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Uma experiência única 
atrás da outra 

Uma experiência única 
atrás da outra 

Carolina Vilanova

A1ª EXPOMECÂNICO foi assim: um 
turbilhão de experiências para os me-
cânicos e balconistas que passaram 

pelo Autódromo de Interlagos, uma experi-
ência única atrás da outra. Foram dois dias 
de muita atualização e diversão, com a ilus-
tre presença do sol, que abrilhantou as atra-
ções e deixou a paisagem do circuito ainda 
mais bonita. Com certeza esse não foi ape-
nas mais um dia na vida do profi ssional da 
reparação, foi um dia pra lá de especial. 

Interlagos mostrou ao público toda a sua 
magia. A magia de andar pelos boxes, de pi-
sar no pit lane e percorrer curva por curva 
do principal autódromo do Brasil. “Eu estou 
aqui!”, diziam. Teve gente que pediu para ser 
beliscado para ter certeza de que aquilo era 
verdade e não apenas um sonho bom. Foi 
difícil encontrar um único participante que 
não estivesse emocionado de estar dentro 
de Interlagos, afi nal, o automobilismo está 
no sangue de muitos desses mecânicos, 
apaixonados pela profi ssão. Emoções e ex-
periências que vão fi car para 
sempre na lembrança de mui-
ta gente...  

Foi uma maratona de co-
nhecimento que certamente 
vai trazer muitos frutos para 
as ofi cinas e lojas de auto-
peças de todo o País. E olha 
que veio gente de bem longe 
exclusivamente para partici-
par do evento. Além disso, a 

possibilidade de levar esposa e fi lhos para 
um fi nal de semana diferente foi muito im-
portante para cada profi ssional e deu mais 
graça ao evento, já que a família é a priori-
dade de todo mundo. É para a família que 
trabalhamos, para quem nos esforçamos 
para dar um futuro melhor. 

Esperamos que todos tenham gostado 
da EXPOMECÂNICO, porque nós adoramos 
cada minuto que preparamos para vocês du-
rante esses dois dias. Estar pertinho de cada 
um dos nossos leitores, conhecer a sua família 
e olhar dentro dos seus olhos cheios de emo-
ção. Esse foi o presente que a equipe da Re-
vista O Mecânico ganhou por ter preparado 
essa feira tão especial para vocês. Só temos a 
agradecer a presença de cada um e lembre-
se: Ano que vem tem mais!! 

Por enquanto, vamos voltar à nossa rotina, 
revendo cada dica que foi apresentada pelos 
palestrantes da feira e colocando-as em prática 
em prol dos clientes. Acompanhe nessa edição 
a cobertura completa da EXPOMECÂNICO, 

em todos os seus detalhes, 
com muitas fotos e entrevistas 
emocionantes. Veja ainda duas 
matérias técnicas exclusivas: a 
troca dos freios do Volkswa-
gen Gol e o conceito e testes 
da segunda sonda lambda do 
Ford Fiesta. Tem qualidade 
em série, artigo e muito mais! 
Aproveite a leitura e até o pró-
ximo mês. Valeu! 
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A Revista O Mecânico: Você foi o 
ganhador do sábado, qual foi a sua frase? 

Lourival da Silva Guedes: “Quem não 
se atualiza só vai saber trocar pneu! Repa-
rador inteligente anda sempre na frente”. 

O Mecânico: Desde quando você é 
mecânico?

Lourival: Sou mecânico há mais ou 
menos 25 anos, tive minha formação no 
SENAI aos 17 anos, trabalhei algum tempo 
em ofi cinas independentes e concessioná-
rias da GM. Hoje sou encarregado da frota 
de uma empresa chamada Metaltex, que 
fi ca em São Paulo. A frota total da empresa 
é de 100 carros, que fazem serviço externo 
de vendas.

Os dois vencedores do Concurso Cultural na EXPOMECÂNICO
são mecânicos de São Paulo e estão na profi ssão há muitos 
anos. Vamos conhecer um pouco da história de Lourival 
da Silva Guedes, da Metaltex, que ganhou um Chevrolet 
Celta 0 Km, e José Tenório da Silva Junior, da JR Mecânica 
Automotiva, presenteado com um Fiat Novo Uno 0 Km. 
Eles não conseguiam esconder o sorriso depois do anúncio

O Mecânico: E como você chegou a 
ser mecânico da frota dessa empresa?

Lourival: Estou na Metaltex há 20 
anos. Quando entrei, aos 22 anos, eu 
era o único mecânico para fazer a manu-
tenção de 26 Chevettes e 3 Monzas. Fui 
chamado por ter experiência com esses 
carros nas concessionárias da GM. Hoje, 
somos quatro pessoas tomando conta da 
frota, e eu agora cuido da parte de ges-
tão dos veículos, como compra de peças, 
licenciamentos e inspeção veicular. Inclu-
sive temos um analisador de gases em 
nossa oficina e fazemos a pré-inspeção 
aqui mesmo.

O Mecânico: Você sempre reparou to-
dos os sistemas do carro, mas tem algum 
tipo de serviço que você goste mais?  

Lourival: Motor. Afi nar e regular o 
motor é uma parte que dá prazer.  Ver 
o motor funcionando redondinho é legal. 
Sempre gostei de carro e de mecânica 
desde moleque, então mesmo nos fi nais 
de semana eu regulo alguma coisa que 
precise no meu carro, como freios, esse 
tipo de coisa.

Lourival da Silva Guedes

Mecânicos atualizadoMecânicos atualizado
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O Mecânico: E qual é a emoção de ga-
nhar o carro 0 km? 

Lourival: A emoção é grande e forte. 
Mas eu sabia, alguma coisa me dizia que eu 
ia ganhar um carro, eu já estava esperando. 
É muito bom! Já tive um seminovo com 2 
anos de uso, mas nunca tive carro novo na 
vida. Sempre quis um carro pra viajar, mais 
econômico, pra passear muito. E agora com 
um carro 0 km vou fi car tranquilo pra viajar, 
vão ser alguns bons anos sem se preocupar 
tanto com manutenção.

O Mecânico: Na EXPOMECÂNICO, 
você participou das palestras técnicas ofe-
recidas pelos expositores? 

Lourival: Sim, participei de três pa-
lestras, ganhei três voltas na pista nessas 
palestras, todas por sorteio. Foram muito 
interessantes, é muito bom estar sempre se 
atualizando, participando de palestras. An-
dar sempre na frente no mercado. 

O Mecânico: Pra você hoje, o que sig-
nifi ca ser mecânico? 

Lourival: Ser mecânico tem um signifi -
cado muito importante, pois você tem uma 
gama de informações, você tem condições 
de acertar o veículo, consertar, de passar 
informações para outros profi ssionais do 
ramo. É uma profi ssão muito gratifi cante. 

O Mecânico: Você lê a Revista O 
Mecânico com frequencia? E o nosso site, 
você acessa? 

Lourival: Sempre, sempre que posso 
leio a Revista. É uma publicação muito im-
portante e cheia de informações. Também 
acesso o site sempre que posso. 

O Mecânico: Por que você veio a Inter-
lagos para a EXPOMECÂNICO? 

Lourival: Interlagos é um marco no au-
tomobilismo da América do Sul. Para mim é 
uma fonte de inspiração, porque eu sempre 
gostei de automobilismo. Sempre que pos-
so, estou no autódromo acompanhando 
Stock Car, Troféo Linea, todas as corridas. 
Então quando junta o automobilismo com 
uma feira de mecânica é uma combinação 
perfeita. Já estava programando a vinda 
desde que eu peguei o folheto da feira.

O Mecânico: Qual é o seu recado para 
os colegas mecânicos? 

Lourival: Todo mundo tem que se 
atualizar, buscar feiras e eventos. Tem que 
estar sempre procurando atualização no 
mercado e contar com a sorte, que tam-
bém é importante. 

Revista O Mecânico: Você foi o ga-
nhador de domingo, com qual frase? 

José Tenório da Silva Junior: “Mecâ-
nico que tem amor à profi ssão precisa se 
atualizar para não fi car consertando carri-
nho de mão!” 

José Tenório da Silva Junior

dos e de carro novo dos e de carro novo 
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Junior: Eu estive presente nos dois 

dias do evento e baseado no vencedor do 
dia anterior, percebi o que a organização 
estava procurando, um tipo de slogan. 
Tive um pouco de facilidade e criei a fra-
se na noite de sábado mesmo, a frase que 
eu sabia que ia me dar o carro, eu tinha 
certeza. No sábado, tinha criado um texto, 
detalhando bem o que era a atualização, 
não sabia que o que estava sendo escolhi-
do era uma frase curta e simples.  

O Mecânico: Você é mecânico há mui-
to tempo? 

Junior: Desde criança estou dentro 
da oficina, aprendi com o meu pai, que 
era mecânico e com a minha mãe. Desde 
pequeno lavava peça e já ajudava o meu 
pai, mais tarde comecei a trabalhar com 
ele. Depois fiz cursos e fui para outra ofi-
cina para conhecer os novos carros. Fiz 
cursos de injeção eletrônica, de carbu-
rador, e muitos outros que me ajudaram 
muito na minha carreira.   

O Mecânico: Aí, você montou a sua 
própria ofi cina? Como foi isso? 

Junior: Foi em 1994, quando comecei a 
comprar sozinho ferramentas e equipamen-
tos, para minha ofi cina no Capão Redondo. 
Paguei aluguel durante 15 anos e há 3 anos 
comprei meu próprio imóvel e um terreno ao 
lado para fazer de estacionamento. Depois 
de montar a ofi cina fui procurar um curso de 
administração, já que eu não entendia nada 
de gestão. Hoje somos especializados em 
mecânica geral e injeção eletrônica e nosso 
diferencial é a qualidade, não o preço. Prezo 
por um ambiente limpo e organizado. Tenho 
dois funcionários que trabalham comigo. 

O Mecânico: Você incentiva para que 
eles também façam atualização? 

Junior: Sim, tanto que os dois foram 
comigo na EXPOMECÂNICO. Incentivo 
também que eles frequentem a escola, 
terminem seus estudos e façam outros 
cursos de especialização. Sou professor de 
mecânica, estou sempre me atualizando e 
acho isso importantíssimo e necessário. In-
clusive, faço parte de uma ONG de jovens 
carentes onde dei curso de mecânica por 
7 meses. 

O Mecânico: Você tem o costume de 
ler a Revista O Mecânico? 

Junior: Sim, recebo mensalmente e 
leio a Revista, sim. 

O Mecânico: Essa é a primeira vez 
que vem a Interlagos? Já tinha andado 
na pista? 

Junior: Já estive em Interlagos algumas 
vezes e no ano passado eu tive oportunida-
de de pilotar um carro na pista. Hoje andei 
pela primeira vez no caminhão da Fórmula 
Truck, que foi muito bacana. 

O Mecânico: Qual a emoção de ga-
nhar um carro 0 Km? 

Junior: É maravilhosa, indescritível. 
Nunca tive um carro zero, esse é o primei-
ro. O carro vai ajudar muito na minha vida, 
vai ser muito bom.  

O Mecânico: Deixe um recado aos 
seus colegas mecânicos... 

Junior: Eu acho que o mercado au-
tomotivo está evoluindo de uma forma 
que não tem mais espaço para mecânico 
picareta. Ou a pessoa estuda, se atualiza 
no quesito técnico, pessoal e no geren-
ciamento da ofi cina ou vai fi car para trás. 
Há um tempo não precisávamos nos ater 
a isso, agora precisa. Então, ou a pessoa 
vai se atualizar ou vai fi car consertando 
carrinho de mão.
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Foi inaugurada uma nova área no de-
pósito de peças da General Motors do Bra-
sil, localizado em Sorocaba, interior de São 
Paulo. No momento em que completa 15 
anos de operações, o local ganhou ainda 
um novo nome: Centro Logístico Chevro-
let e uma missão audaciosa: aumentar a 
movimentação de 32 milhões de peças por 
ano para 48 milhões, para atender o mer-
cado brasileiro e o de exportação. 

Os números do moderno Centro Lo-
gístico Chevrolet mostram a importância 
dessa unidade para a GM do Brasil, cujo 
faturamento pode chegar a R$ 1,6 bilhões 
por ano. Hoje são armazenados 56 mil 
itens diferentes no depósito, além disso, 
recebe, armazena e despacha por mês 4 
milhões de peças e exporta para mais de 
50 países. Do total das peças armazenadas 

Centro Logístico Chevrolet 

no Centro, 60 % é destinado aos ataca-
distas, que vendem a maior parte para o 
mercado independente.  

 Com um investimento de 15 milhões 
de reais, a ampliação incluiu a construção de 
um novo prédio com 9,3 mil m² de área co-
berta, que resulta num total de 146 mil m², 
se somada às áreas descobertas. A previsão é 
de que em dois anos, o Centro tenha a capa-
cidade de armazenar 100 mil itens diferentes 
para atender a diferentes mercados. 

Grupo Lwart recebe 
certifi cação do IQA  
 

O Grupo Lwart, que atua na coleta e 
rerrefino de óleo lubrifi cante usado, teve sua 
frota recertifi cada com o selo “Frota Limpa”, 
concedido pelo IQA através do Programa para 
a Melhoria da Manutenção de Veículo Diesel 
(PMMVD). De acordo com a empresa, desde 
2003, os 300 caminhões de sua frota em todo 
o Brasil passam voluntariamente por um pro-
grama preventivo de inspeções que monitora 
as emissões de gases. A auditoria de certifi ca-
ção foi realizada em 2010. “O cuidado com as 
emissões da nossa frota já faz parte do nosso 
dia a dia. Esta certifi cação mostra que estamos 
dentro dos padrões exigidos e comprova nosso 
respeito ao meio ambiente”, explica o diretor 
da Lwart Lubrifi cantes, Thiago Trecenti.

Novas bombas de óleo         
 

Para oferecer ao reparador um paco-
te maior de soluções, a Brosol renovou 
totalmente sua linha de bombas de óleo. 
De acordo com a empresa, a readequa-
ção da linha envolveu avaliações de en-
genharia das peças, estudos de frota, 
avanços logísticos e uma política comer-
cial diferenciada.

As bombas de óleo da Brosol estão 
disponíveis para os principais veículos le-
ves, utilitários e pesados da frota nacio-
nal, como Audi, Chevrolet, Citroën, Fiat, 
Ford, Mercedes-Benz, MWM, Perkins, 
Peugeot, Renault, Seat e Volkswagen. A 
fabricante anuncia ainda que em breve a 
linha irá abranger os modelos da Honda, 
Hyundai, Kia, Mitsubishi e Toyota.
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Correias para furgões          
 

A fabricante de correias automotivas 
Dayco Power Transmission disponibilizou no 
mercado de reposição uma nova correia para 
as linhas de furgões Fiat Ducato, Peugeot Bo-

           
 

A Eaton realiza a partir de outubro o 
“Concerto 100 anos”, um circuito itine-
rante de música erudita e instrumental, 
com orquestras e músicos nacionais e es-
trangeiros, que percorrerão oito cidades 
brasileiras. A iniciativa inédita comemora o 
centenário mundial da empresa com apre-
sentações abertas ao público e gratuitas.

Os shows vão acontecer pelas cidades 
onde estão instaladas as unidades da marca 
como Valinhos, Mogi Mirim, Guaratingue-

Centenário com muita música

30 anos da Man com 
novo Constellation          
 

Para marcar seus 30 anos a 
MAN Latin America, fabricante dos 
caminhões e ônibus Volkswagen, 
vai lançar 500 unidades comemo-
rativas dos modelos Constellation 
24.250 e 19.320 Titan Tractor. Os 
veículos serão produzidos na cor 
azul sideral, e acompanham de série trio 
elétrico, computador de bordo, piloto au-
tomático, ar condicionado, CD player e 
alto-falantes.

O cavalo mecânico do VW 19.320 Titan 
Tractor ainda oferece suspensão pneumática 
no eixo traseiro. Os caminhões terão adesivo 

comemorativo na porta de acesso ao lugar 
do motorista. Os veículos estão sendo fabri-
cados em Resende/RJ, dentro do conceito 
produtivo conhecido como Consórcio Modu-
lar. No fi m deste mês a montadora lança uma 
campanha publicitária para divulgar as 500 
unidades exclusivas.

tá, Vinhedo, São José dos Campos, Gua-
rulhos e São Paulo. Entre os artistas que 
participam estão grupos estrangeiros que 
tocarão pela primeira vez no Brasil, como a 
Sinfonia Rotterdam, a Traditional Jazz Band 
e a alemã Deutsches Kammerorchester. O 
evento traz ainda o grupo brasileiro Nélson 
Ayres Trio, que já acompanhou a cantora 
paulista Mônica Salmaso. O programa visa 
facilitar o acesso à cultura das comunida-
des que existem ao redor das cidades. 

xer e Citroën Jumper. Com o código 7PK1070, 
o produto é aplicado no virabrequim, alterna-
dor e direção hidráulica, para os três veículos 
fabricados a partir de 2010.
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Estagiários em ofi cinas        
 

Uma parceria entre o Centro de Inte-
gração Empresa-Escola (CIEE) e o Sindica-
to da Indústria de Reparação de Veículos e 
Acessórios do Estado de São Paulo (Sindi-
repa-SP) passa a oferecer condições espe-
ciais para contratação de estagiários pelos 
15 mil associados do Sindicato, mediante 
a apresentação do número de associado. 

“O convênio com uma entidade da 
importância do CIEE é extremamente sig-
nificativo para o sindicato e representa 
uma relevante prestação de serviços aos 

Procurando estreitar relações com o 
mecânico independente, a Chevrolet co-
locou no ar o Portal do Reparador, que foi 
desenvolvido com o objetivo de levar in-
formações atualizadas, dicas e orientações 
sobre o reparo dos principais carros da 
marca, além de instruções para instalação 
de peças genuínas Chevrolet e ACDelco. 

De acordo com a marca, o Portal do 
Reparador foi dividido em cinco áreas: Re-
paro de Veículos, que fornece os manu-
ais da maior parte dos carros do portfólio 
da Chevrolet, com os diagramas elétri-
cos de cada um dos modelos, especifica-
ções técnicas, entre outros dados; Dicas 
de Serviços, com propostas para facilitar 
seu dia a dia e melhorar o atendimento 
aos clientes; e Verdade Genuína, um guia 
para usar de maneira eficiente as peças 
genuínas Chevrolet. 

Outros tópicos do Portal são a Área 
de Canais Chevrolet, desenvolvida para 

disponibilizar os diferenciais das peças ge-
nuínas Chevrolet e informações sobre as 
peças ACDelco; e Encontre um Atacadis-
ta, uma lista na qual o usuário pode en-
contrar o revendedor de peças Chevrolet 
mais próximo de sua oficina. O Portal está 
no endereço: 
www.reparadorchevrolet.com.br

nossos associados, que passam a ter uma 
oportunidade maior de capacitar futuros 
talentos, principalmente, para a área téc-
nica das oficinas”, comemora o presiden-
te Sindirepa/SP, Antonio Carlos Fiola.

Já o presidente executivo do CIEE, Luiz 
Gonzaga Bertelli, explica que a parceria 
pretende beneficiar estudantes de diver-
sas áreas com oportunidades de capaci-
tação em ambiente profissional, já que as 
empresas associadas poderão contar com 
estagiários em diversos departamentos.

Portal do mecânico independente          

Ed 210_Porta malas2.indd   16Ed 210_Porta malas2.indd   16 05/10/2011   21:11:4305/10/2011   21:11:43



Ed 210_Porta malas2.indd   17Ed 210_Porta malas2.indd   17 05/10/2011   21:13:1205/10/2011   21:13:12



18

FR
EI

O
S

Confi ra o diagnóstico e reparação do sistema 

de frenagem que equipa a terceira geração do 

Volkswagen Gol 1.0, ano 2001

S
Victor Marcondes Rafael Wolter

egundo a física, o conceito de força está 
atrelado a tudo aquilo que pode alterar 
o estado de repouso ou de movimento 

de um corpo. Basicamente, quando um veí-
culo em alta velocidade para, pode-se dizer 
que um tipo de força foi aplicado sobre ele fa-
zendo-o desacelerar. Porém, o mecânico que 
conhece todo este efeito na prática, sabe que 
uma frenagem perfeita sempre estará ligada 
a um conjunto em boas condições e com sua 
manutenção em dia.

Nesta matéria vamos realizar o diag-
nóstico e a reparação dos itens de freio do 
Volkswagen Gol G3 1.0, ano 2001, um veícu-
lo de estudo concedido pela Escola Básica de 
Mecânica de Interlagos. Um carro bem íntimo 
do profi ssional da reparação, que vem equi-

pado com freios a tambor na traseira e disco 
na dianteira. 

O sistema de freios da maioria dos veí-
culos fabricados funciona por meio do atrito 
entre componentes como pastilhas e disco, 
ou lonas e tambor. Cientifi camente, o con-
junto de frenagem transforma a energia ci-
nética, quando o veículo está rodando, em 
calor, que por meio do atrito, tem a fi nalida-
de de fazer o que está em movimento, lite-
ralmente, parar.

No entanto, é preciso muita atenção 
ao excesso de calor no sistema de freio. De 
acordo com Silas Vicente, consultor técnico 
da Fras-le, uma situação destas pode gerar 
o conhecido fade ou fadiga, um efeito oca-
sionado pela falta de efi ciência no material 

Manutenção dos freios 
do VW Gol G3
Manutenção dos freios 
do VW Gol G3
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pastilhas são submetidas a altas temperatu-
ras e perdem a sua função, em razão do es-
pelhamento”, explica.

De acordo com ele, a razão pelo qual 
ocorre o superaquecimento pode ser variada, 
como transporte de carga acima do reco-
mendado, ou freio dianteiro sobrecarregado. 
“Sabendo que há uma relação de efi ciência 
de 70% na frente 
e 30% na traseira, 
a falta de manu-
tenção na parte de 
trás, faz com que a 
atuação fi que pra-
ticamente 100% 
no freio dianteiro, 
o que gera rápido 
desgaste dos itens”, 
diz Silas.

Não  são raros 
os casos em que motoristas relatam cheiro 
de lona queimada em descidas de serra e, 
consequentemente, a falta de efi ciência do 
sistema por conta do uso constante do freio. 
“O demasiado aquecimento também pode 
gerar bolhas de ar em fl uidos de freio que es-
tejam contaminados por umidade. Como o ar 
é compressível, haverá a perda de frenagem, 
que somada à fadiga, pode aumentar o risco 
de acidentes”, alerta. 

Os fenômenos relatados podem ser vistos 
no gráfi co a seguir, onde é matematicamente 
discriminada a perda de freio do veículo. “Numa 
coluna há o coefi ciente de atrito e na outra a 
temperatura em graus centígrados. A cada frea-
da a temperatura vai subindo e com isso caindo 
o coefi ciente de fricção. Na situação mostrada 
na tabela podemos ver que cai quase pela me-
tade a capacidade de frenagem”, analisa.

Assim como foi explicado sobre a energia 
cinética, que se transforma em calorífi ca atra-
vés do atrito para fazer o veículo parar, o con-
junto muitas vezes também apresenta a ener-
gia vibratória que causa os ruídos indesejáveis 
no sistema. “O melhor freio é aquele que está 
totalmente novo, com tudo em ordem. Entre-

tanto, quando os componentes começam a 
se desgastar e aparecem as folgas, surgem as 
vibrações e os ruídos”, explica.

Porém, há algumas alternativas que aju-
dam a diminuir o barulho incômodo. “Pastilhas 
originais de montadora em geral vem com 
uma plaqueta anti-ruído, que não são vistas 
em produtos da reposição. Alguns reparadores 
têm retirado a chapa que vem no componente 

usado e colocado no novo que está sem. A fi -
nalidade é amenizar os ruídos”, conta.

Para uma pastilha assentar e fornecer o 
melhor rendimento, o disco de freio não pode 
estar espelhado ou com sulcos. “É preciso 
que o item esteja novo ou retifi cado, pois a 
pastilha precisa encontrar uma superfície com 
rugosidade adequada para que o freio fun-
cione de forma correta”, diz. Silas recomenda 
evitar frenagens bruscas em altas velocidades 
nos primeiros testes, durante o assentamen-
to do conjunto. “Conforme a pastilha for 
ganhando efi ciência, o reparador pode frear 
com mais segurança”, fi naliza.

No momento da aplicação, preste bas-
tante atenção nas molas de compressão das 
pastilhas, que muitas vezes mudam confor-
me o ano de fabricação do veículo. “Obser-
ve qual é o tipo de cavalete do automóvel e 
o tipo de produto que será trocado. Sempre 
há mudanças em questões de diâmetro dos 
pistões, então o mecânico deve fi car atento 
na instalação”, alerta. Para realizar o serviço 
utilize os equipamentos de proteção indivi-
dual (EPIs), tais como luvas, óculos de prote-
ção e sapato com biqueira resistente.
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freio traseiro

1) Após remoção da roda e pneus do freio tra-
seiro, inicie o procedimento com a retirada 
do guarda-pó do rolamento. Em seguida 
faça a remoção da porca castelo (1A).

2)  Com a ferramenta adequada, retire a por-
ca que prende o tambor e destaque-o.

3)  Faça uma avaliação das condições ge-
rais do sistema, vazamentos na região 
do cilindro de roda e tamanho da es-
pessura da lona. É bom reforçar que a 
vida útil da lona é tida através de uma 
inspeção visual, quando o componente 
está chegando próximo ao rebite. Veri-
fique o diâmetro do tambor, se estiver 
muito desgastado faça a troca. Analise 
também após limpeza as condições dos 
rolamentos interno e externo.

4)  Não se esqueça de analisar as molas de 
retenção, molas de retorno e o cabo de 
freio de mão. Como todos os itens tam-
bém estão sujeitos à deterioração com 
o passar do tempo, se necessário, reali-
ze a troca. Para a perfeita efi ciência do 
sistema de freio traseiro, o técnico da 
Fras-le recomenda que o conjunto seja 
inspecionado a cada 15 mil km.

5)  Realize a montagem do conjunto trasei-
ro fazendo o processo inverso. Antes de 
iniciar o procedimento, lubrifique com 

1

1A

2

3

4 5
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graxa o cubo do tambor e rolamentos e 
instale um novo retentor. Ao apertar a 
porca, cuidado para não aplicar um tor-
que inadequado e perder o rolamento. 
Faça uma pressão com a ferramenta e 
depois alivie cerca de 1/6 da folga. (5a)

 
6) Com um relógio comparador, verifi que a 

folga axial do rolamento. O recomenda-
do é que a folga fi que em torno de 2 a 
7 centésimos de milímetro (0,02 mm ou 
0,07 mm). Neste caso o tambor apresen-
tou 0,07 mm, portanto, está dentro do 
estipulado. Coloque a porca castelo e em 
seguida trave com o cupilho ou pino trava.

Obs: Ao regular o freio a tambor, dei-
xe sempre a roda livre o sufi ciente para 
que não haja problemas de travamen-
to durante a condução do veículo.

Reparação do
freio dianteiro

7)  Depois de remover a roda e o pneu, ini-
cie o procedimento com a retirada dos 
grampos que fi xam as pastilhas.

8)  Em seguida, com a ajuda de uma chave 
allen solte os pinos deslizantes

5a

6

7

8

9 9a
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9) Desmonte as pastilhas e verifi que suas 
condições de uso. Neste caso, o produto 
está em ótima conservação. É recomen-
dada a troca quando o componente che-
ga próximo a plaqueta de aço, por volta 
dos 2 ou 3 mm, antes que atinja a chapa 
e danifi que o sistema. (9a)

10) Avalie se há algum defeito no guarda pó 
do pistão, se existe algum rasgo na bor-
racha. Observe se há desgaste no local de 
alojamento das pastilhas, a fi m de evitar 
batidas por conta de folgas no cavalete. 

11) Os pinos deslizantes por sua vez não 
podem apresentar corrosão ou rebarba 
para não haver travamento da pinça.

12) Faça uma limpeza do cavalete com uma 
escova de aço para que a nova pastilha 
possa trabalhar livremente sem interfe-
rências. Para continuar o serviço, pendu-
re o componente em algum suporte de 
forma que não force o cabo fl exível. 

13) Passe para a verifi cação do empenamen-
to dos discos de freio. Utilize um relógio 
comparador para realizar a aferição. O 
empenamento máximo permitido é de 
um décimo de milímetro (0,1 mm).

 

Obs: Não deixe de fazer a aferição, 
já que empenamentos e folgas muito 
grandes podem ocasionar diversos 
problemas, como vibrações que, con-
sequentemente, geram pulsações no 
pedal e ruídos.

14)  Agora solte o suporte do cavalete e os 
parafusos que fixam o disco de freio 
para realizar a medição da espessura 
do componente.

10

11

12

13

14
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serve qual é a medida recomendada pelo fa-
bricante, a informação fi ca na própria peça. 
Neste caso o tamanho mínimo é 9,8 mm.

16) Com a ajuda de um micrômetro faça a 
verifi cação da espessura. No disco avalia-
do para esta matéria a medição fi cou em 
torno de 11,81 mm, portanto, dentro da 
especifi cação. Também observe bem a su-
perfície do componente a fi m de identifi -
car sulcos ou trincas.

17) Para montar o sistema de freios dianteiro, 
é só seguir o processo inverso. Mas aten-
ção ao montar o disco no cubo: inspecione 
o local para verifi car se não há rebarbas. O 
objetivo é evitar algum tipo de calço em 
falso que possa empenar o disco.

18) Na hora de encaixar as pastilhas novas, uti-
lize uma ferramenta especial para forçar a 
abertura do pistão para trás. Desta forma, as 
pastilhas podem ser instaladas corretamen-
te. Fixe o cavalete no devido lugar e coloque 
os grampos que prendem os componentes.

Procedimento de sangria
19) Faça o sangramento dos fl uídos de freio 

de forma adequada, conforme seu equi-
pamento de sangria. Inicie o procedimen-
to pela roda traseira direita, em seguida 
passe para a traseira esquerda, depois 
para a dianteira direita e fi nalize na roda 
dianteira esquerda. Solte o sangrador até 
que o óleo contaminado seja todo despe-
jado no reservatório. Seja uma empresa 
ecologicamente responsável e faça o cor-
reto descarte do fl uido inutilizável.

Obs: Caso o conjunto de freios seja 
cruzado, muito comum em veículos 
com sistema ABS, o processo deve ser 
realizado em cruz. Comece pela roda 
traseira direita, depois passe para a dian-
teira esquerda, seguida da roda traseira 
esquerda e por último a dianteira direita. 

15

16

17

18

19

Colaboração técnica: 
Escola Básica de Mecânica de Interlagos

Mais informações: Fras-le - tel: (54) 3289-1805
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Segunda sonda 
lambda do Ford Fiesta 
Segunda sonda 
lambda do Ford Fiesta 

xiste uma peça fundamental para que 
o sistema de injeção trabalhe no me-
lhor de sua efi ciência. Localizada no 

sistema de escape e posicionada antes do 
catalisador, a sonda lambda – ou sensor de 
oxigênio – analisa a quantidade de O2 nos 

Fernando Lalli 

Saiba por que a segunda sonda passou a ser obrigatória 

em todos os carros fabricados no Brasil e veja também 

como é o procedimento de diagnóstico e testes de sinal e 

de alimentação do heater 

E gases expelidos pelo motor e envia essa in-
formação para a unidade de comando da in-
jeção eletrônica. Através dessa informação, 
o sistema de injeção regula a mistura ar/
combustível injetada na câmara de combus-
tão. Caso esteja pobre, ou seja, com pouco 
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Se estiver ou rica, com excesso de combustí-
vel, o sistema empobrece a mistura. 

O equilíbrio da mistura que queima 
na câmara é determinante para o controle 
do consumo, emissão de poluentes e ex-
tensão da vida útil do catalisador. A son-
da, nos carros Flex, por meio de um me-
canismo chamado sensor lógico, é capaz 
de identificar o combustível usado. E, não 
menos importante, quando a mistura está 
na condição estequiométrica (ou seja, com 
as quantias exatas de ar e combustível), o 
catalisador chega a ter 95% de eficiência 
na conversão de elementos nocivos como 
CO (monóxido de carbono), NOx (óxido de 
nitrogênio) e HC (hidrocarboneto) em gases 
não poluentes. 

Para garantir que o sistema formado 
pela primeira sonda e catalisador trabalhe 
com mais eficiência, um segundo sensor de 
oxigênio foi incorporado para avaliar os ga-
ses que já passaram pelo catalisador. Essa 
segunda sonda pode não atuar diretamen-
te na informação sobre a mistura, mas, sim, 
verificando se a primeira sonda e o catali-
sador estão atingindo os resultados espe-

rados na correção da mistura e na “limpe-
za” dos gases. Esse sistema é chamado de 
OBD-BR2 (“On-Board Diagnosis” ou “Siste-
ma de Diagnose de Bordo”), e é obrigatório 
em todos os carros com motor de ciclo Otto 
comercializados no Brasil desde o início de 
2011, como manda a resolução do Cona-
ma (Conselho Nacional do Meio Ambiente 
– Resolução 354/2004).

 Por isso, trazemos nessa reportagem 
um panorama de como funciona essa se-
gunda sonda no Ford Fiesta 2011 1.6 Flex, 
com 22 mil km rodados, e vamos mostrar 
ainda procedimentos de diagnóstico e tes-
tes que garantem o bom funcionamento do 
componente. De acordo com os técnicos 
da NGK/NTK, que fabrica os componentes 
do sistema OBD-BR2 para o modelo, a se-
gunda sonda lambda está presente nas uni-
dades fabricadas desde o 2º semestre de 
2010, portanto o sistema varia dentro do 
mesmo ano de fabricação. 

A segunda sonda lambda do Fiesta 
fi ca localizada no escapamento, após o 
catalisador. Este sensor tem a função de 
analisar se a correção da mistura e a limpeza 
dos gases está correta.

É bom lembrar que isso não acontece 
apenas com o Fiesta, já que 60% dos veícu-
los produzidos em 2010 seguiram o padrão 
OBD-BR2. Vamos acompanhar os procedi-
mentos dos testes de sinal e alimentação da 
sonda e diagnose de problemas na emissão 
de gases do veículo, mas antes vamos enten-
der melhor as características do componente 
e como ele funciona. 
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Equilibrando a mistura

A sonda lambda analisa a quantidade 
de oxigênio nos gases de escape através 
de um elemento sensor cerâmico feito de 
dióxido de zircônio, material que permite a 
passagem de moléculas de oxigênio através 
de si após ser aquecido (por um componen-
te interno chamado “heater” (“aquecedor” 
em inglês) a 350ºC. Quando o sensor atinge 
essa temperatura, ele mede a concentração 
de oxigênio nos gases de escape comparada 
a do ar de referencia, que nada mais é do 
que o ar atmosférico que entra por orifícios 
no corpo da sonda, ou pelo próprio fi o do 
chicote. A passagem do oxigênio pelo ele-
mento gera uma tensão elétrica entre 0V 
(mistura pobre) e 1V (mistura rica). A infor-
mação gerada é passada para o módulo da 
injeção através de sinais elétricos. 

Se for constatado alto nível de oxigê-
nio nos gases de escape, é sinal de que a 
mistura está pobre, mas se houver pouco 
de oxigênio, é indício de que a mistura está 
rica. Com esta comparação, a unidade de 
comando determina se a mistura que foi 
queimada na câmara de combustão está 
estequiométrica – ou seja, se as medidas 
de ar e combustível estão exatas para uma 
queima perfeita.

No mercado, os sensores de oxigênio 
são divididos pelo tipo e formato do ele-
mento sensor: dedal (arredondado na pon-
ta) e planar. O sensor tipo dedal é o mais 
utilizado atualmente por ter maior área de 
contato e ser mais resistente a choques tér-
micos e mecânicos. A NTK fabrica dois tipos 
de sonda dedal: convencional (ou standard) 
e FLO (“Fast Light Off” ou “aquecimento 
rápido”). A empresa também fabrica o sen-
sor do tipo planar para utilização para o 
seguimento de motocicletas, devido ao seu 
tamanho reduzido.

Sem reparação 

O sensor é dimensionado para aten-
der a uma vida útil de no mínimo 80 mil 
km. É importante frisar que essa peça não 
possui nenhuma forma de reparação a não 
ser a sua substituição pela peça nova ori-
ginal. O chicote também não deve sofrer 
nenhum tipo de corte ou ruptura, já que o 
ar de referência também entra pelo conec-
tor. “O carro pode pegar chuva e lama e o 
chicote estará sujeito à entrada de água e 
sujeira. Por isso não recomendamos que se 
faça qualquer reparo no chicote”, alerta o 
técnico Hiromori Mori, da NTK. Ele também 
recomenda a não utilização de sonda com 
emenda nos fi os. “Sempre frisamos para o 
mecânico que é importantíssimo usar a ta-
bela de aplicação para saber qual é a sonda 
correta para cada caso”, orienta Hiromori. 
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nunca deve se fazer qualquer tipo de 
perfuração no chicote ou na vedação 
do conector. Como não existe nenhu-
ma alternativa à venda no mercado, o 
ideal é que o mecânico construa um 
chicote de testes a partir do chicote 
de uma sonda velha, assim pode es-
petar as pontas de provas do multí-
metro ou do osciloscópio sem com-
prometer o sistema no carro. 

Conectores cinzas da segunda sonda 
lambda ligados ao chicote auxiliar 
(conectores verdes) para os testes.

Teste do sinal da sonda

Após conectar o chicote auxiliar, coloque 
o osciloscópio na escala de tensão e as pon-
tas de prova ligadas aos fi os preto e cinza do 
chicote auxiliar. Em seguida, ligue o carro e, 
após alguns segundos, comece a observar o 
gráfi co. Para avaliar se a sonda está funcio-
nando corretamente, basta ver o tempo de 
resposta entre misturas ricas e pobres. 

O técnico Hiromori Mori, da NTK, aten-
ta para o fato de que muitos mecânicos 
confundem o tempo de resposta da sonda 
com o tempo de resposta da injeção eletrô-
nica. “Por isso, quando se usa o osciloscó-
pio, devemos analisar o gráfico da seguinte 

Outro detalhe é a graxa que já vem na 
rosca da sonda. Trata-se de uma graxa espe-
cial, chamada de “Never Seeze”, que tolera 
até 1300ºC, especialmente indicada para a 
função. “O mecânico não deve limpar essa 
graxa e aplicar outra graxa diferente. Nenhu-
ma outra graxa, seja rolamento, graxa grafi -
tada, graxa azul ou branca deve ser aplicada, 
pois não oferece resistência para suportar a 
temperatura da região da sonda, que che-
ga a atingir 700ºC”, avisa Hiromori, que fri-
sa também que, além de aguentar altíssimas 
temperaturas, a graxa “Never Seeze” evita 
oxidação e melhora o aterramento. 

Testando a segunda sonda

Basicamente, os procedimentos dos tes-
tes de sinal e alimentação são comuns tanto 
à primeira sonda quanto à segunda sonda, 
com pequenas observações extras, come-
çando pela identifi cação correta do conec-
tor. No Fiesta, os dois conectores são bem 
aparentes: o cinza é o da primeira sonda e o 
azul, o da segunda sonda, que, neste carro, 
é do tipo standard. 
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forma: o tempo de resposta da sonda 
é equivalente apenas ao traçado de 
subida e descida, enquanto o tempo 
de resposta da injeção corresponde 
aos picos e vales do gráfico”, afirma.

Na segunda sonda, por ela ser 
standard, seu sinal começa linear e 
somente próximo dos 60 segundos 
é que começará a emitir um sinal 
mais claro. (A)  Se o carro fica pa-
rado e funcionando em marcha lenta 
por muito tempo, a oscilação do si-
nal da segunda sonda irá identificar 
que o catalisador está saturado. (B) 
Quando atingir esta condição, ace-
lere o carro por alguns segundos e 
solte novamente. Observe o sinal da 
segunda sonda: ao contrário do sinal 
da primeira sonda, que sempre apre-
senta oscilação constante em marcha 
lenta, o sinal da segunda sonda deve 
apresentar baixa oscilação. Se os dois 
sensores apresentarem velocidades 
de oscilação semelhantes, isto pode 
indicar que o catalisador está com-
prometido. (C)

Se a oficina não possui osciloscó-
pio, o teste pode ser realizado com o 
multímetro, conectando ao aparelho 
nos mesmos fios preto e cinza. Mas 
como a leitura de dados desse apare-
lho é bem mais lenta, não é a ferra-
menta mais adequada. 

No caso da primeira sonda, para 
executar o teste mais próximo possível 
do ideal com o multímetro, primeira-
mente observe se o valor de tensão os-
cila constantemente entre 0V e 1V. Em 
seguida, acelere o veículo, forçando a 
mistura rica e provocando o sinal pró-
ximo a 1V. Solte o acelerador de uma 
vez e observe se o valor fi ca próximo 
de 0V, o que equivaleria ao gráfi co li-
near no osciloscópio. No entanto, não 
é possível aferir o tempo de resposta. 
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Mais Informações: NGK/NTK (11) 3053-9514 

Teste de alimentação
do heater

As sondas, convencional (ou standard) e 
FLO, se diferenciam pela velocidade (em) que 
o heater aquece a sonda. Na convencional, 
o heater é alimentado pela tensão de bate-
ria (12V) e faz a sonda atingir a temperatura 
ideal de trabalho, acima de 350ºC, em apro-
ximadamente 60 segundos. Já na sonda FLO, 
o aquecimento deve ocorrer em aproximada-
mente 15 segundos, passando assim a emitir 
informações mais cedo, porém não receberá 
tensão constante de 12V e sim uma tensão 
que varia de aproximadamente 12V, quando 
a sonda está fria, a 5V quando a sonda está 
aquecida. Esta tensão é modulada através de 
um sinal PWM. 

Para fazer o teste na sonda standard, 
como é o caso do segundo sensor de oxi-
gênio deste Fiesta, coloque o multímetro 
na escala de volts e ligue o veículo. Na son-
da standard, a alimentação medida sempre 
deve ser a de bateria, sem alterações. Em 
uma sonda FLO, esse valor começa por vol-
ta de 12V, caindo algum tempo depois para 
próximo de 7V e, por fi m, estabilizando em 
torno de 5V.

Na segunda sonda, o seu sinal é mais 
estável, sem grandes variações. Quando a 
mistura está rica, a segunda sonda indica-
rá sinal de mistura rica (tensão próxima de 
1V). Quando a mistura está pobre a segunda 
sonda indica sinal de mistura pobre (tensão 
próxima de 0V). 

Um item a ser observado no painel do 
veículo é a luz LIM (sigla que signifi ca “luz 

indicadora de mau funcionamento”), que 
faz parte do OBD-BR2. Esta indicação deve 
acender sempre que o catalisador estiver da-
nifi cado, ou seja, quando o carro estiver emi-
tindo mais gases poluentes do que deveria.  
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s especialistas em todo o mundo 
concordam que os projetos de su-
cesso têm, no mínimo, 80% de sua 

pujança graças ao tempo dedicado às rela-
ções com o mercado. 

De uma forma ou de outra o con-
junto de ações, pensamentos e estratégias 
que aproximam produtos, ideias e serviços 
dos consumidores, acaba refletindo di-
retamente no bem estar dos empreendi-
mentos. Da distribuição aos anúncios na 
televisão, do boca a boca à pesquisa na 
“boca da urna”, as empresas de sucesso se 
concentram não apenas em falar de seus 
produtos, mas, principalmente, de suas 
atitudes. Medem, então, na aceitação da 
sociedade os seus valores e os seus com-
portamentos. 

Vejam por exemplo o aniversarian-
te deste mês, um dos homens mais rico s 
do mundo Bill Gates. Construiu o seu im-
pério disponibilizando uma ideia que ori-
ginalmente não era sua, mas soube dar a 
ela contornos e embalagens tão fortes que 
confundem criatura, criador e até crítica. 
Aparece constantemente no mercado por 
todos os lados vendendo alternadamente 

soluções temperadas com dúvidas e fazen-
do isso de forma tão brilhante que mal nos 
apercebemos da eficiência da estratégia. 
Assumiu uma representatividade mais for-
te e mística do que muitos outros símbolos 
e cultiva essa posição com uma engenhosa 
presença multimídia. 

Até nas piadas aparece como herói 
e símbolo de êxito. Dizem que seus filhos 
(hoje já com 15, 12 e 9 anos de idade), ao 
contrário do que fizeram muitos com listas 
intermináveis de pedidos, na primeira vez 
que escreveram (via e-mail, com certeza) 
para o Papai Noel deixaram claro: “Prezado 
Papai Noel se você estiver precisando de al-
guma coisa, fale conosco!” 

E a velocidade? Não existe melhor 
exemplo do que o da Red Bull, uma empresa 
austríaca que, ao melhor estilo Bill Gates, pe-
gou uma ideia não original, a mantém imersa 
no marketing com um produto que é um fe-
nômeno mundial. É o produto mais copiado/
imitado que existe porque abriu um novo ni-
cho de mercado. E quando eles entraram na 
Fórmula 1, trouxeram a mesma mentalidade. 
O resultado está aí para quem duvidar da es-
tratégia. Sucesso a todos e bem rápido.

Carlos Lua é jornalista especializado em automobilismo e 
presta assessoria para o Autódromo de Interlagos, o Rally dos 
Sertões, a Equipe Chevrolet de Rally e para Felipe Nasr, que 
disputa o Campeonato Inglês de Formula 3

O

Tem marketing
em tudo
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1ª EXPOMECÂNICO 

reuniu milhares de 

mecânicos e balconistas 

no autódromo mais 

famoso do Brasil, num 

emocionante fi nal 

de semana de muita 

informação técnica e 

entretenimento para 

toda a família

Alexandre Andrade
Alexandre Villela 
Paula Scaquetti 
Rafael Almeida
Roney Peterson de Oliveira 

Carolina Vilanova 
Fernando Lalli
Victor Marcondes 

  no pódio de Interlagos 
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Emoção e velocidade. Duas palavras que 
se complementam quando o assunto é 
automobilismo. Uma paixão que corre 

na veia de muitos brasileiros, principalmente, 
daqueles que trabalham no universo das má-
quinas e motores, como os profi ssionais da 
reparação. Gente que sonha em conhecer de 
perto um circuito de corrida, que sonha em ti-
rar uma foto ao lado de um carro ou caminhão 
de competição e, quem sabe, sentir o gostinho 
de dar uma volta numa pista de verdade. 

Para quem participou da 1ª EXPOMECÂ-
NICO, tudo isso deixou de ser um sonho para 
se tornar realidade. No evento promovido 
pela Revista O Mecânico, no fi nal de sema-
na dos dias 17 e 18 de setembro, milhares de 
mecânicos e balconistas tiveram a oportuni-
dade de conhecer cada pedacinho do mais 
famoso palco do automobilismo do Brasil, o 
Autódromo de Interlagos. 

O encontro foi mais do que especial e reu-
niu todos os elos da cadeia automotiva, tendo 
como pano de fundo a atualização e a capa-
citação profi ssional. Mas tudo isso aconteceu 
num clima bem descontraído, no qual os par-
ticipantes puderam levar as suas famílias para 
se divertir a aproveitar as diversas atrações 
oferecidas no evento. 
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Na abertura oficial, o diretor da Revis-
ta O Mecânico, Fabio Antunes de Figuei-
redo, falou sobre a importância da atua-
lização para o profissional da reparação 
e ressaltou que, apesar de ser um evento 
de capacitação profissional, todos estavam 
convidados a se divertir. “Esse evento traz 
um novo conceito, um formato diferencia-
do, mas com o mesmo foco da Revista: a 
atualização. Aproveitem as atrações que 
preparamos. A EXPOMECÂNICO é de to-
dos vocês”, comemorou. 

O presidente do Sindicato dos Repara-
dores, Antonio Fiola, esteve presente na ceri-
mônia de abertura e expressou seu apoio ao 
evento. “Estamos muito felizes de estar aqui e 
poder apoiar o evento, que vai muito além da 
exposição de peças e produtos e de trazer a 
tecnologia que vamos aplicar no mercado, mas 
nos traz como aplicar esses produtos. Interla-
gos é a casa da empolgação e estamos felizes 
de estar aqui dentro do autódromo. A EXPO-
MECÂNICO já nasceu consolidada”, afi rmou. 

A EXPOMECÂNICO contou com a par-
ceria de várias empresas envolvidas no seg-
mento da reposição automotiva, incluindo 
montadoras, fabricantes de autopeças e de 
equipamentos, e petroleiras. As associações 
do setor também marcaram presença, sem-
pre com o intuito de estar mais perto do seu 
público e disseminar suas informações e dicas. 

O que não faltou na EXPOMECÂNICO 
foram atrações para todos os gostos, teve 
exposição de autopeças e produtos, palestras 
técnicas, demonstrações de sistemas e equi-
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pamentos, distribuição de brindes e um con-
curso cultural, que presenteou dois criativos 
mecânicos com carros 0 km. 

Mas a parte que elevou a adrenalina de 
mecânicos e balconistas para as alturas foi a 
volta na pista. Quem participou das palestras 
teve a chance de conhecer curva por curva do 
circuito onde já brilharam campeões como 
Ayrton Senna, Nelson Piquet e muitos outros 
pilotos de renome internacional. Emoção que 
vários mecânicos sentiram pela primeira vez e 
não vão esquecer tão cedo. 

Os grandes protagonistas do evento fo-
ram os mecânicos e balconistas que vieram 
passar um fi nal de semana diferente, com as 
suas famílias. 
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de São Paulo, trouxe a sua família para apro-
veitar todas as atrações da feira. ”Uma fei-
ra como essa é muito importante porque a 
gente vem aos estandes e consegue bastante 
informação. É um lugar para reunir e trazer 
a família, além disso, tem a atualização pro-
fi ssional, que não pode parar e a EXPOME-
CÂNICO contribuiu para isso. Eu gostei muito 
dos roncos dos motores, meus fi lhos gosta-
ram dos vídeo-games, algodão doce, tudo foi 
muito legal”, afi rmou.

Renato Peres Ribeiro, aluno da Escola 
SENAI de Interlagos e balconista da Ciel Auto 
Peças de São Paulo/SP, acredita que as coisas 
mais legais do evento foram a exposição de 
inovações tecnológicas, as novidades do mer-
cado e os novos modelos de ferramentas e 
acessórios.“Conhecimentos que são essen-
ciais para quem trabalha no balcão ou mesmo 
na ofi cina”, disse, sempre ao lado da família.

Teve gente que veio de longe especialmen-
te para curtir a EXPOMECÂNICO e não se de-
cepcionou. Foi o caso do mecânico Jozivaldo 
Pereira da Conceição, da Ofi cina Pereira, que 
veio da cidade de Frei Paulo, em Sergipe, ex-
clusivamente para curtir a EXPOMECÂNICO. 
“Vim pra para prestigiar o evento, adquirir 
conhecimento e procurar melhorar no meu 
trabalho”, alertou. Pela primeira vez em In-
terlagos, Jozivaldo deu uma volta na pista de 
Lamborghini e aprovou. “É muito emocionan-
te, uma sensação única, é maravilhoso. É um 
sonho de todo brasileiro!”, comemorou. 

E quem veio, promete repetir a dose no 
ano que vem. O mecânico Nilopeu Pinto da 
Silva e a sua esposa Valéria Cristina dos 
Santos vieram de Campos de Jordão/SP es-
pecialmente para o evento. “A feira está mui-
to boa e muito bem organizada. As palestras 
são importantes, pois esclarecemos nossas 
dúvidas e ganhamos muitas dicas dos fabri-
cantes”, comentou. “Essa é a primeira vez que 
venho a Interlagos, é totalmente diferente do 
que vemos na TV. Valeu a pena! Vamos voltar 
no ano que vem”, completou. 

William aproveitou as atrações 
com toda a família

Renato trouxe a família mas se 
dedicou ao conhecimento

Jozivaldo veio de Sergipe 
somente para o evento

Nilopeu e a esposa Valéria: 
1ª vez em Interlagos
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Diversão para crianças 
correu solta no paddock 
Diversão para crianças 
correu solta no paddock 
Espaço da Criança reservou muitas atrações para as crianças 

que compareceram à EXPOMECÂNICO, com brinquedos de 

vários tipos e atividades de conscientização de trânsito

Espaço Criança

Uma das maiores preocupações da 
EXPOMECÂNICO foi oferecer infor-
mação técnica para o profi ssional da 

reparação e entretenimento para toda a sua 
família. Por isso, entre as principais ações rea-
lizadas no Autódromo de Interlagos, o evento 
reservou especialmente para as crianças um 
espaço com muitas brincadeiras e até ativida-
des de conscientização no trânsito.

O Espaço da Criança, montado no paddock 
do circuito, recebeu centenas de meninos e 
meninas, fi lhos e fi lhas dos mecânicos e dos 
balconistas participantes do evento. Eles se 
esbaldaram em brinquedos como piscina de 
bolinha, pula-pula, surf mecânico, videoga-
me, autorama, desenho e pintura. 

Por sua vez, o DER (Departamento de Es-
tradas e Rodagem) forneceu para o espaço 
uma pista destinada a ensinar a criançada so-
bre a importância da educação no trânsito. O 
trajeto era percorrido de bicicleta e incluía sina-
lizações tais como no trânsito comum, e que 
eram devidamente respeitadas pelas crianças, 
aprendendo desde cedo como é importante 
a segurança nas ruas. O DER levou ainda um 
cinema 3D que tratava do mesmo tema. 

Um dos brinquedos mais disputados era 
o autorama, onde os pequenos (e, quem 
sabe, futuros) pilotos aceleravam seus carri-
nhos brincando de ser um ídolo das pistas. 
Essa paixão era evidente em muitas crianças, 
como no pequeno Gustavo, de 7 anos, que 
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brincou no Espaço da Criança e circulou inte-
ressado por vários estandes.

Seu pai, o mecânico José Geraldo Alves 
Dornelles, conta que o menino passa o tem-
po em casa desmontando e montando seus 
carrinhos. “Ou seja, tendência para a profi s-
são ele já tem. É meu futuro funcionário”, 
sorri o mecânico. José Geraldo também exal-
tou a iniciativa do evento em focar não só 
no profi ssional da reparação, mas também 
na sua família. “Eu fui a outro evento que 
não tinha nada para o meu fi lho fazer, mas 
este aqui é pra família do mecânico. Estou 
até levando umas fotos pras minhas fi lhas 
saberem o que perderam”.

Se os papais sentiram a emoção de dar 
uma volta no circuito de Interlagos, a crian-
çada não fi cou de fora. Foi montada especial-
mente para elas a pista dos mini-caminhões 
da Fórmula Truck Kids, num espaço reserva-
do dentro da pista. Foi diversão garantida 
para todo mundo!  
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Parada obrigatória
para mulheres
Parada obrigatória
para mulheres
Área exclusiva para as esposas dos mecânicos e balconistas 

garantiu os cuidados que elas merecem como maquiagem, 

corte de cabelo, massagem e palestras sobre culinária e gestão

Espaço da Mulher

Não foram somente os homens que ti-
veram o privilégio de curtir as atrações 
oferecidas na EXPOMECÂNICO. As 

esposas dos profi ssionais da reparação con-
taram com um ambiente especial: o Espaço 
da Mulher. As acompanhantes puderam 
conferir palestras exclusivas sobre gestão de 
ofi cina e gastronomia, além de aproveitar o 
Salão de Beleza para sair de lá com o visual 
bem produzido.

Localizado sobre os boxes, na área de 
paddock, o ambiente foi montado para propor-

cionar algumas horas de lazer e até conhecimen-
to para as convidadas. Além dos treinamentos, as 
esposas tiveram direito a corte de cabelo, escova, 
maquiagem, e ainda puderam relaxar com uma 
massagem rápida, entre outras ações. 

Após fazer um rápido cadastro, elas po-
diam desfrutar de todo um espaço pensado 
e elaborado com carinho e atenção. Como 
é muito comum que elas sejam responsáveis 
por cuidar do setor administrativo, tanto da 
casa, quanto dos negócios de seus maridos, 
a palestra no sábado sobre Gestão de Ofi cina 
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forneceu dicas sobre gerenciamento de um 
centro automotivo. 

Durante o curso, os principais temas fo-
ram a respeito de como uma empresa pode 
alcançar o sucesso e, consequentemente, a 
satisfação do cliente. O treinamento também 
enfatizou a importância de se ter missão, vi-
são e valores para que as metas se tornem 
tangíveis. Outros aspectos levantados foram 
com relação a produtividade, certifi cados e 
organização dos empregados. 

Fazendo economias para abrir uma ofi -
cina com o marido, Bruna Francielli, de São 
Paulo/SP, participou da palestra. “Sem uma 
gestão de qualidade uma empresa não chega 
a lugar algum. Tem que saber selecionar os 
funcionários corretamente, e delegar as fun-
ções de cada um. Além disto, é essencial que 
a ofi cina incentive os mecânicos a ir em busca 
de atualização”, afi rma.

Ela diz que o que mais 
gostou no curso foram as 
ações ecológicas que uma 
ofi cina pode realizar. “Fazer 
reciclagem de óleo, tanto da 
ofi cina, quanto da comunida-
de, é importante porque ajuda 
o meio ambiente, e o custo é 
muito baixo.” Sendo mulher 
de mecânico, diz que também 
não tem medo de pegar no 

batente. “Meu marido 
é apaixonado por esta 
profi ssão e às vezes 
até o ajudo a desmon-
tar motor, câmbio. 
Para o que precisar 
estou lá ao lado dele.”

Na aula de Gas-
tronomia, as mulheres receberam informa-
ções completas sobre como fazer deliciosas 
trufas de chocolate. Elienay da Silva Santos, 
de São Paulo/SP, acompanhou o marido e fi -
cou para a palestra. “Pretendo trabalhar com 
isso para ajudar na renda de casa. Estou pes-
quisando, ainda tenho muitas dúvidas, mas 
a palestrante foi muito explicativa, principal-
mente a respeito dos recheios de trufas, que 
até então eram um mistério pra mim”, revela. 

Antes do curso iniciar, Elienay aproveitou 
o Salão de Beleza para dar uma geral na apa-

rência. “Cortei e modelei o ca-
belo, gostei muito do resultado. 
Meu marido ainda não me viu 
com o novo visual, mas sei que 
ele vai aprovar!”, exclama. Muito 
mais que atualização e conhe-
cimento, a EXPOMECÂNICO 
teve o objetivo de garantir um 
fi nal de semana agradável para 
toda a família dos reparadores e 
lojistas do setor. 

Elienay da Silva

Bruna Francielli

. 
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Rolê na Pista e Volta Vip emocionam os profi ssionais da 

reparação que realizaram o sonho de percorrer curva por 

curva a pista do Autódromo de Interlagos 

Para qualquer brasileiro apaixonado por 
automobilismo, o Autódromo José Car-
los Pace é um verdadeiro lugar de ado-

ração. Interlagos é um templo da velocidade, 
palco de corridas épicas e performances espe-
taculares, e que fi ca para sempre na memória 
dos visitantes. Não são poucos os que mor-
rem de vontade de, pelo menos por uma vez, 
nem que seja por uma volta, experimentar a 
sensação de percorrer seus 4.309 metros de 
extensão, pelos quais já desfi laram os maiores 
ídolos do automobilismo mundial. 

E na EXPOMECÂNICO, os profi ssionais 
da reparação que têm amor pela competição 
tiveram a oportunidade de realizar esse sonho 
através de duas ações distintas: o Rolê 
na Pista e a Volta Vip. Mecâ-
nicos e balconistas 
formaram 

grandes fi las para passear pelo circuito de In-
terlagos com os carros disponibilizados pelas 
empresas expositoras do evento. Para andar 
nos carros, bastava ao reparador participar das 
palestras técnicas e concorrer aos sorteios pro-
porcionados nos estandes.

No Rolê na Pista, os convidados andavam 
como passageiros em companhia de um piloto 
profi ssional, enquanto na Volta Vip eles mes-
mos podiam pilotar os carros. Os profi ssionais 
da reparação que passavam pela experi-
ência não conseguiam escon-
der a vibração.  

Rolê na pista

EX
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M
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Â
N
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O

Emoção única no 
templo da velocidade
Emoção única no 
templo da velocidade
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“A Revista O Mecânico realizou um dos meus 
sonhos, que era dar uma volta na pista de In-
terlagos”, comemorou o mecânico Rondinelli 
Luiz Felipe, de São Paulo/SP, que fez o Rolê no 
sábado, em companhia de seu irmão, Robert.

A pista estava recheada de carros para 
todos os gostos: sedãs, compactos, espor-
tivos e até os caminhões da Fórmula Truck 
e do Rali dos Sertões. Os reparadores mais 
sortudos ainda puderam andar pelas históri-
cas curvas do traçado a bordo de verdadei-
ras supermáquinas, como Ferrari, Lambor-
ghini, Chevrolet Camaro e até um Porsche 
da categoria GT3.

O mecânico Alcir Escariot, de Bertioga/SP, 
veio à capital para visitar o circuito de Inter-
lagos pela segunda vez. Na primeira oportu-
nidade, esteve nas arquibancadas assistindo 
a uma etapa da Stock Car. Agora, era a vez 
dele de estar dentro da pista, e em 
grande estilo, à bordo do 
clássico Chevrolet 
Camaro, 

a convite da GM. “Foi excelente andar em um 
carro com design moderno, com tecnologias 
modernas, mas que vem trazendo detalhes de 
1960 para hoje, 2011, uma coisa fantástica”, 
disse Alcir, embevecido com a experiência.

No entanto, como a segurança deve vir 
sempre em primeiro lugar, algumas regras 
foram estabelecidas para que tudo transcor-
resse bem para os envolvidos. O diretor de 
corridas Carlos Montagner, que tem mais de 
40 anos de automobilismo e vários GPs do 
Brasil de Fórmula 1 no currículo, foi o res-
ponsável por orientar todos os pilotos das 
fábricas e os convidados da Volta Vip em 
diversas reuniões de briefi ng duran-
te os dois dias de evento. 

EX
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M
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Â
N
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O
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Rondinelli e Robert

Montagner  d e te rm inou 
as normas que regiriam a 
sinalização na pista e o li-
mite de 70 km/h para to-
dos os carros, monitorado 
por oito postos de coman-
do no traçado.

 Mas quem pensa que 
os limites privaram os con-
vidados da sensação que 

um carro esportivo pode trazer numa pista 
como Interlagos, se engana. Ao sair de seu 
Rolê com a Ferrari 430 trazida pela Dayco, o 
supervisor de logística João Resende Sobri-
nho era só sorrisos, e resumiu bem a sensa-
ção pela qual passou: “Muito bom. Melhor 
impossível”. O piloto Ademar Ebone, que 

Alcir Escariot

conduziu a macchina rossa, levou seus pas-
sageiros para uma experiência única. “Teve 
gente que saiu tremendo de emoção, com 
as pernas ‘bambeando’”, riu.

Com mais de 70 anos de existência, 
Interlagos é uma das pistas mais tradicio-
nais do mundo e uma das mais antigas 
no calendário da Formula 1. Um lugar 
que exala história, gasolina, suor e paixão 
pelo esporte a motor. Ter o privilégio de 
visitar esse lugar mítico e ainda receber a 
oportunidade de dar uma volta no circui-
to que consagrou campeões como Senna, 
Fittipaldi, Pace e Piquet, é algo que aflo-
ra os sentimentos mais íntimos de muitos 
apaixonados pelo automobilismo. Um so-
nho que a EXPOMECÂNICO trouxe para 

a realidade de 
centenas de 
a fo r tuna d o s 
prof i s s iona is 
da reparação, 
que saíram do 
evento com 
muita história 
para contar.
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Estimulando a 
atualização do setor

ntre as ações para estimular a procura 
pela atualização por parte dos profi ssio-
nais da reparação, a organização da 1ª 

EXPOMECÂNICO ofereceu uma moto e um 
notebook como premiação à loja de autope-
ças que mais levasse mecânicos ao Autódro-
mo de Interlagos durante o evento. A loja ven-
cedora foi a Carbwel Autopeças e Serviços, 
de São Paulo, uma empresa que se propõe 
a focar no treinamento do mecânico, e que 
distribuiu 6 mil convites em mãos para os seus 
mecânicos clientes.

Há 21 anos no mercado, a Carbwel está 
localizada na Zona Norte de São Paulo/SP, 
uma região com grande concentração de ofi -
cinas independentes. A loja tem o cuidado de 
ouvir os reparadores para saber as necessida-
des de treinamento e procurar as fabricantes 
dos sistemas para fornecer os cursos.

Marcas conceituadas como Cofap, Affi -
nia, Delphi e Schaeffl er já fi zeram parceria 
com a Carbwel, que dispõe inclusive do “Au-
ditório do Mecânico”, uma sala especialmen-
te preparada na lateral da loja para receber 
as aulas. A preocupação com a informação, 
a qualidade e o bom atendimento rendeu di-
versas prêmios e certifi cações à loja, seja das 
próprias sistemistas ou de órgãos do setor.

O proprietário, Carlos Gomes de Moraes, 
lembra que o motivador do início dos treina-
mentos foi o estabelecimento dos sistemas 
de injeção e ignição eletrônica no mercado 

Estimulando a 
atualização do setor
Carbwel Autopeças & Serviços foi a loja que mais levou 

reparadores à EXPOMECÂNICO e foi premiada com uma 

moto 0 Km e um notebook 

Lojista premiado

brasileiro, a partir da segunda metade dos 
anos 90. Carlos observou a necessidade que 
o mercado tinha de se atualizar, o que acabou 
sendo um fator determinante para a sobrevi-
vência de muitas ofi cinas. “Quem participou 
dos cursos durante esses anos que passaram, 
hoje estão com as ofi cinas abertas. Aqueles 
que não correram atrás, simplesmente fecha-
ram as portas”, declara.

Entretanto, Carlos vê que a lição foi 
aprendida por muitos, e que há um movi-
mento crescente do setor em busca de in-
formação. “A maioria dos mecânicos, hoje, 
principalmente na Zona Norte, se atualizaram 
muito. Está havendo um aumento do interes-
se”, comemora.

Hoje, a Carbwel opera em uma área de 
1200m2 e possui 25 funcionários, além de 20 
entregadores terceirizados. Para quem não é 
da região, a empresa disponibiliza sua loja vir-
tual no site: www.carbwel.com.br

E

Estimulando a 
atualização do setor

r
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Dois mecânicos de São Paulo venceram o concurso 

da melhor frase sobre a importância da atualização 

para o profi ssional do setor e foram presenteados 

com um carro 0 km cada um 

a hora em que foi anunciada ainda a 
primeira palavra da frase vencedora do 
concurso cultural, no fi nal do primeiro 

dia de  EXPOMECÂNICO, sábado, o mecâni-
co Lourival da Silva Guedes completou a sen-
tença praticamente junto com o locutor. Em 
seguida, em meio a multidão, caiu de joelhos 
e gritou: “Sou eu, sou eu”! Muito emociona-
do, subiu no palanque para se apresentar e 
disse: “Eu sabia que ia ganhar o carro. A sorte 
está comigo hoje, graças a Deus!” 

Foram 25 anos de profi ssão até que Lou-
rival, que hoje trabalha como encarregado 
de frota em São Paulo, pudesse realizar o 
sonho de ter seu primeiro carro 0 Km, um 
Chevrolet Celta, conquistado por sua própria 
capacidade e imaginação. 

Uma história semelhante e cheia de 
emoção se repetiu no domingo. Mas o pro-
tagonista foi outro mecânico: José Tenório 
da Silva Junior, proprietário de uma ofi cina 
em Capão Redondo, também de São Paulo. 
Junior, como é conhecido, começou a pular 
no meio do público quando foi anunciada a 
sua frase e também comemorou seu primei-
ro carro 0 Km, um Fiat Novo Uno.  

O desfecho do concurso cultural, promo-
vido nos dois dias da EXPOMECÂNICO, foi 
repleto de emoção e felicidade! Dois felizar-
dos ganharam os carros, porém outros oito 
participantes, que se destacaram com suas 
frases, foram presenteados com o Manual 
Técnico O Mecânico, que traz a reparabilidade 
completa do Peugeot 307 1.6 Flex.

Mecânica do concurso 

Para participar do concurso cultural, os 
mecânicos e balconistas precisavam assistir 
às palestras técnicas e preencher corretamen-
te o cupom, criando uma frase sobre o tema:  
“Qual a importância da atualização para o pro-
fi ssional da reparação automotiva?” Na entra-
da o participante ganhava o primeiro cupom, e 
depois para ter mais chances de ganhar, bas-
tava participar de quantas palestras quisesse. 

N

Concurso Cultural

Reparador criativo 
anda de carro zero  

Reparador criativo 
anda de carro zero  

ed.210_EXPOMECANICO.indd   52ed.210_EXPOMECANICO.indd   52 05/10/2011   21:05:5605/10/2011   21:05:56



53

EX
PO

M
EC

Â
N

IC
O

Uma comissão especializada formada por 
profi ssionais da redação da Revista O Mecâ-
nico foi responsável por ler e avaliar os milha-
res de cupons depositados na urna nos dois 
dias. O regulamento estava exposto no estan-
de do concurso, na entrada da feira, para to-
dos os que quisessem conferir as regras. 

Aos vencedores, os nossos Parabéns, 

para quem não ganhou, nosso muito obri-
gado pela participação. No fundo, são to-
dos campeões, afinal, todo o conhecimen-
to adquirido na EXPOMECÂNICO é um 
bem mais do que precioso que ninguém 
nunca poderá roubar ou tomar de você. 
Continue se atualizando que você vai ser 
sempre um vencedor! 

“Quem não se atualiza só vai saber 
trocar pneu! Reparador inteligente 
anda sempre na frente.” 

Lourival da Silva Guedes, 
vencedor do Chevrolet Celta 

“Mecânico que tem amor à profi ssão 
precisa se atualizar para não fi car 
consertando carrinho de mão!” 

José Tenório da Silva Junior, 
vencedor do Fiat Novo Uno
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Expositores

A

A

ACDelco / Peças Genuínas GM levou 
para o evento atrações como o Chevrolet 

Agile, que esteve no Salão do Automóvel do ano 
passado, a picape Montana e o esportivo Camaro, 
a grande sensação do estande. Os mecânicos tam-
bém puderam dar um Rolê na Pista a bordo desse 
tradicional “muscle car” e de uma Captiva. Houve 
a exposição dos produtos da ACDelco, marca de 

Alfatest 
apresentou 

os seus principais 
equ ipamentos 

de diagnose, treinamentos sobre a importância 
da inspeção veicular para diminuir a emissão de 
poluentes, e no autódromo disponibilizou uma 
Lamborghini para os mecânicos desfrutarem 

reposição origi-
nal da montado-
ra, motor parcial 
e simulador de corrida. “No ciclo de palestras, fi ze-
mos o lançamento do portal do reparador (www.
reparadorchevrolet.com.br), que chega para refor-
çar nossa aproximação com o profi ssional”, Isela 
Costantini, diretora geral de pós-venda.

da emoção de andar na pista de Interlagos. “O 
reparador é um grande infl uenciador daquilo 
que o proprietário vai colocar no seu veículo. É 
importante que esses profi ssionais tenham toda 
a capacitação fornecida pelos fabricantes, para 
que eles possam sugerir e aplicar o que há de 
melhor em tecnoclogia”, Klaus Marques Camilo, 
gerente global de negócios.
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Expositores

N

A

o seu estande, a Bardahl apresentou a 
linha de aditivos e lubrifi cantes, focando a 

demonstração do aditivo Bardahl B-12, além de 
palestras sobre aditivos de óleo de motor, como 
Bardahl B-12 Plus e Turbo, e aditivos de com-
bustível. A empresa também fez a exposição da 
grife de roupas exclusiva da marca. “Para nós 
é muito importante a opinião dos mecânicos, 

lém da de-
monstração 

de equipamentos 
de análise veicu-

lar, a Bosch levou ao estande seus consultores 
para tirar dúvidas e apresentar aos mecânicos 
os conceitos de ofi cina Bosch Service e Original 
Auto Center, e o conceito Interação para as lojas 

porque quando 
o cliente leva o 
carro para fazer 
manutenção no motor em razão de problema 
de lubrifi cação, é necessário que o reparador 
conheça e saiba como aplicar a nossa linha de 
produtos”, Aline Liberi, supervisora de promo-
ções e eventos.

de autopeças. Instrutores do Centro de Treina-
mento da Bosch em Campinas/SP ministraram as 
palestras técnicas. “Ofi cina mecânica é um ne-
gócio de confi ança e o cliente confi a muito no 
profi ssionalismo do reparador na hora de indicar 
um serviço. Por isso, é importante que a Bosch 
ofereça o suporte ao mecânico”, Daniel Ângelo, 
especialista em conceito de ofi cina.
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Expositores

O

R

s representantes do programa Carro e 
Caminhão 100%, do Grupo de Manu-

tenção Automotiva (GMA), distribuíram folhetos 
informativos estimulando a manutenção preven-
tiva dos veículos. O estande teve também a de-
monstração da análise de emissões de poluentes 
com o equipamento utilizado na Inspeção Vei-
cular de São Paulo. “Com a tecnologia dos ve-

epresentando marcas renomadas de 
ferramentas e equipamentos, a Coml. 

Valflex esteve na EXPOMECÂNICO para se 
aproximar dos profissionais da reparação do 
segmento automotivo, divulgando sua marca 
com brindes e sacolas. O estande da empresa 
trazia uma amostra de seu portfólio, desde 
ferramentas de mão até prensas hidráulicas. 

ículos e os con-
sumidores não 
cons e gu ind o 
mais consertar seu próprio carro, eles têm que 
levar para sua ofi cina de confi ança, e o mecâni-
co é quem decide a marca de melhor qualidade 
e de melhor segurança”, Luiz Sérgio Alvarenga, 
secretário executivo do GMA.

“O mecânico 
é a parte mais 
importante de 
todo o nosso mercado. Ele é quem força a 
nossa empresa a trabalhar com os produtos 
de ponta de nossos fornecedores para agre-
gar isso ao trabalho para o consumidor final”, 
Marcos Tuão, gerente comercial.
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Expositores
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ivisão do grupo Freudenberg-NOK, a 
Corteco foi ao evento com o objetivo de 

fazer integração com os reparadores, fornecer 
conhecimento técnico e expor a sua linha de 
produtos, como sistemas de vedação, trans-
missão, direção, coxins, juntas, selos, retento-
res, kits de roda com e sem rolamento, kits de 
vedação para direção e transmissão. “Para os 

ma das 
principais 

atrações da 
Dayco não es-

tava no estande, mas sim no Rolê na Pista: uma 
Ferrari 430, da qual a empresa é fornecedora 
original de correias, prendia a atenção dos visi-
tantes a cada ronco de motor. A Dayco forneceu 

mecânicos fi ze-
mos a divulga-
ção dos 1.400 
produtos lançados em 2011 para o mercado de 
reposição. A empresa também promoveu cur-
sos a respeito de motores, direção hidráulica, 
e transmissão automática”, Luiz Freitas, diretor 
de marketing.

palestras técnicas sobre correias e tensionadores, 
expôs produtos e um Ômega de competição per-
tencente ao piloto Ademar Ebone. “O evento me 
surpreendeu. Acho que foi a primeira oportuni-
dade em que se reuniu um nicho muito específi co 
do mercado, que é o mecânico em sí. A gente 
percebe pelo público que o mecânico veio em 
peso”, Talita Peres, coordenadora de marketing.
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Expositores

P

C

ara o evento a Delphi levou desde as 
tecnologias de injeção eletrônica até a 

linha térmica de ar condicionado, além dos 
produtos de diagnóstico, como analisadores 
de gás e equipamentos de teste. Forneceu 
treinamento sobre atendimento, garantia, 
gestão, meio ambiente, e premiou mecânicos 
com mini-bolas de futebol. “Nós que atua-

omo fornecedora para o segmento ori-
ginal de peças e tendo 65% de parti-

cipação dentro das montadoras no Brasil, a 
Elring divulgou a sua ampla linha de juntas 
de cabeçote com o objetivo de atingir o me-
cânico, mostrando que está presente tanto na 
reposição quanto nas fabricantes de veículos. 
Nas palestras abordou o tema a evolução das 

mos fortemen-
te no mercado 
original, entendemos que, na reparação, con-
versar com o mecânico contribui para o de-
senvolvimento de tecnologias mais eficientes 
em questão de desempenho e manutenção”, 
Edson Brasil, vice-presidente da Delphi Solu-
ções em Produtos e Serviços. 

juntas automo-
tivas, acompa-
nhado as novas 
gerações de motores. “Estamos há quatro 
anos na reposição com a marca Elring, estar 
no evento é uma ótima maneira de divulgar os 
produtos e ampliar a nossa participação neste 
mercado”, Hans Eckert, diretor geral.

Ed 210_portfolio2.indd   58Ed 210_portfolio2.indd   58 05/10/2011   21:09:0105/10/2011   21:09:01



59

EX
PO

M
EC

Â
N

IC
O

Expositores
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om espaço 
para fazer 

o treinamento de 1.200 pessoas nos dois dias de 
evento, a Fiat Peças Genuínas levou palestras 
sobre motores, carros da marca e gestão. Além 
disto, fez exposição do motor E.Torq e do câm-
bio Dualogic. Disponibilizou na pista de Interla-
gos o novo utilitário Freemont para a Volta Vip 

á que a EXPOMECÂNICO aconteceu em In-
terlagos, nada mais natural do que contar 

com a participação de uma das principais cate-
gorias do automobilismo nacional, a Fórmula 
Truck. No seu boxe, a organização montou a 
loja com produtos ofi ciais e também levou me-
cânicos e balconistas para sentir o gosto das 
corridas em Interlagos durante o Rolê na Pista 

e Rolê na Pista, além dos modelos turbo, Bravo 
e Linea T-Jet. “O público reparador é um gran-
de formador de opinião e muito importante para 
nós. Mantemos relacionamento estreito com os 
profi ssionais para que eles façam um bom aten-
dimento para os clientes que não estão mais nas 
concessionárias”, Keith Morato, analista de ma-
rketing e pós-vendas. 

com um de seus 
caminhões. A 
criançada pode 
se divertir com os mini-caminhões da Fórmula 
Truck Kids em um espaço reservado da entrada 
dos boxes. “O mecânico é a peça fundamental 
para que o piloto possa dar um show na pista”, 
Neusa Navarro Félix, presidente da F-Truck.
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apresen-
tação da 

Gates na EX-
POMECÂNICO foi dividida em uma série de 
ações, como palestras técnicas sobre correias 
e tensionadores, sempre intercaladas com o 
Cine Técnico, que traz os fi lmes e comerciais 
que a empresa tem no mundo. Outra atração 

Instituto de Qualidade Automoti-
va (IQA) levou para a EXPOMECÂNICO 

informações com o objetivo de ajudar os profi s-
sionais da reparação a entender a importância 
da qualidade e a importância da certifi cação e, 
consequentemente, melhorar o atendimento a 
seus clientes. “Junto com a Revista O Mecâ-
nico, nós realizamos a seção Qualidade Em 

foi a exposição que comemora o centenário da 
companhia. Além do carro na pista, colocou um 
simulador em alta defi nição de Fórmula 1 no 
box. “Este evento é importante porque além do 
reparador, também traz a família dele, o que fa-
cilita na hora de convencer o profi ssional sobre 
a importância dos produtos da empresa”, Fábio 
Murta, gerente de marketing.

Série, sobre as 
questões que 
ajudam o me-
cânico a se manter atualizado. O evento com-
plementa todo o esforço da Revista e do IQA 
para ajudar o profi ssional e as empresas a me-
lhorarem seus resultados”, Alexandre Xavier, 
gerente de novos negócios do IQA.
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Launch levou para o estande todo seu 
portfólio de produtos, desde os dedi-

cados aos centros automotivos até a linha de 
diagnóstico. Entre os produtos estavam scan-
ners automotivos para diagnóstico de eletrôni-
ca embarcada, elevadores e alinhadores 3D. As 
diversas palestras técnicas oferecidas trataram 
sobre os produtos da empresa, apresentando 

LP, fabri-
cante de 

reguladores de 
pressão, peças para carburação e injeção eletrô-
nica para automóveis e motocicletas, aproveitou 
o evento para fazer a divulgação da sua marca e 
oferecer para os profi ssionais da reparação suas 
palestras sobre injeção eletrônica, elaboradas 

a marca para 
os profi ssionais 
que compare-
ceram ao evento. “Aqui (em Interlagos) o auto-
mobilismo está enraizado e o evento é voltado 
pra quem trabalha com carro e é apaixonado 
por isso. Por isso, o ambiente é propício”, Gus-
tavo Cintra, diretor.

em parceria com a empresa Micro Car, tirando 
dúvidas técnicas sobre seus produtos. A LP tam-
bém apresentou sua linha completa de peças e 
teve como principal novidade um regulador para 
injeção eletrônica em motocicletas. “É o mecâ-
nico quem defi ne e motiva todo o nosso pro-
cesso de qualidade”, Luciano Tonetto, gerente 
de qualidade.
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Mercedes-Benz preparou seu estande 
para apresentar e esclarecer dúvidas dos 

mecânicos sobre sua linha Renov, que engloba 
peças remanufaturadas para veículos pesados 
como motores, câmbios, embreagens, moto-
res de partida, unidades injetoras e diferencial. 
Em suas palestras técnicas, a montadora mos-
trou a  linha Renov como uma alternativa mais 

Mobensani apresentou as novidades 
da 12ª edição de seu catálogo de peças, 

que inclui componentes de suspensão auto-
motiva e suas respectivas aplicações. Além da 
divulgação da marca, a empresa se preocupou 
em levar a informação técnica de dentro da 
fábrica para o reparador independente através 
do contato direto em seu estande. “O evento é 

econômica às 
peças novas 
na reposição. 
“Aproveitamos esta oportunidade para expor 
ao reparador, que é o nosso principal público, o 
que a Mercedes-Benz tem de bom para o negó-
cio dele e para os clientes”, Edivaldo Gomes da 
Silva, analista de marketing. 

de fundamen-
tal importância 
para o contato 
da fábrica com o aplicador direto da peça. Esse 
contato é importantíssimo, tanto para a divul-
gação da marca como para a parte técnica e 
de engenharia”, Simone de Azevedo, diretora 
comercial da Mobensani.
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os estandes a Mobil colocou quatro totens 
interativos para os reparadores fazerem o ca-

dastro para uma ação promocional. Mostrou tam-
bém o sistema de troca de óleo inteligente a granel 
para linha leve e pesada. Nas palestras abordou 
temas sobre lubrifi cação, graxas, fl uídos sintéticos 
e de arrefecimento. Disponibilizou na pista de In-
terlagos o Porsche Mobil Super, modelo preparado 

Affi nia es-
teve pre-

sente com a mar-
ca Nakata, divisão de sistemas de suspensão, 
fazendo a exposição de produtos, com desta-
que para os amortecedores e para as bombas 
de óleo, bombas de água e carburadores. Além 
disso, reforçou a divulgação de tecnologias 

para as disputas 
das corridas de 
GT3. “Estamos 
promovendo um campanha de incentivo para me-
cânicos e balconistas, então aproveitamos o even-
to para levar mais conhecimento sobre lubrifi cação 
e também dos nossos produtos”, Bruno Fernandes 
Lopes, coordenador de marketing automotivo.

como barras, pivôs e terminais. Realizou trei-
namentos sobre suspensão e arrefecimento. “A 
Affi nia é uma empresa 100% focada no mer-
cado de reparação, então o evento vem de en-
contro ao posicionamento atual da companhia, 
que é divulgar as marcas como a Nakata para o 
público reparador”, Daniela Mitsueda, coorde-
nadora de marketing.
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Peugeot promoveu palestras com o 
tema Service Box Operadores Indepen-

dentes, que aborda um catálogo eletrônico onde 
o reparador tem acesso a informações sobre 
peças e, em breve, poderá comprar componen-
tes de forma online. Outro conteúdo reforçado 
no curso foi a respeito da tecnologia Multiple-
xagem. “O objetivo desta palestra técnica é 

s principais sis-
temas de freio 

e direção hidráulica 
foram o diferencial dos produtos em exposi-
ção no estande da Pomgar. Tecnologias de 
freios ABS e direção servo assistida estiveram 
à disposição dos mecânicos, que também apro-
veitaram as palestras a respeito destes com-

mostrar para o 
mecânico que 
ele consegue 
reparar o carro com o ferramental que ele pos-
sui na ofi cina, precisa apenas conhecer o pro-
cedimento correto”, Edésio Santos, gerente de 
animação comercial e marketing de peças, e 
Bruno Chiarella, gerente de pós-venda.

ponentes. A empresa esteve presente com as 
marcas ZF sistemas de direção e Knorr-Bremse. 
“O técnico infl ui na escolha da peça, mas é pre-
ciso reforçar a necessidade de sempre utilizar 
peças originais no veículo, e não as marcas que 
imitam o componente ou aqueles importados 
de má qualidade”, Benê Gardino, sócio diretor.
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Ranalle, fabricante de polias e tensiona-
dores para o mercado de reposição, expôs 

vários itens do seu portfólio de peças em seu es-
tande da EXPOMECÂNICO, incluindo alguns de 
seus lançamentos para a linha de veículos leves. 
Além de oferecer brindes, a empresa também 
levou mecânicos e clientes para o Rolê na Pista, 
tudo isso para estreitar seu relacionamento com 

om exposi-
ção de to-

das as novidades tecnológicas, a Sabó fez 
questão de reforçar a sua linha completa de 
juntas, retentores, sistemas de vedação, kits 
de rolamento, entre outros. Também disponi-
bilizou um carro para sortear o Rolê na Pista e 
a Volta Vip. Como palestra, ministrou o tema 

o profi ssional 
da reparação. 
“O que a gente 
produz é uma peça técnica, então precisa de 
um profi ssional competente para instalar. Se 
o mecânico reconhece a qualidade do nosso 
produto, ele recomenda sua aplicação”, Davide 
Lazzarini Jr., gerente de vendas.

Especalistas em Vedação Automotiva Reten-
tores e Juntas. “São os reparadores e balco-
nistas que divulgam nossa marca, então foi 
muito bom estar na EXPOMECÂNICO falando 
sobre nossos produtos e solucionando as dú-
vidas dos profissionais por meio de palestras 
técnicas”, João Conrado, gerente de vendas 
nacional.
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van do SEBRAE marcou presença na 
EXPOMECÂNICO prestando consultoria 

aos mecânicos independentes com dúvidas e 
difi culdades na gestão de suas ofi cinas inde-
pendentes. Gratuitamente, os analistas da en-
tidade ofereciam orientações, indicando pales-
tras e consultorias de especialistas que fossem 
úteis para quem é dono de seu próprio negó-

SENAI-Ipi-
ranga trou-

xe alunos para fazer demonstrações práticas 
de manutenção e montagem de sistemas, um 
laboratório para testes relacionados a com-
bustível e lubrificantes, um jogo para por à 
prova o conhecimento dos mecânicos sobre 
a área automotiva e treinamentos com temas 

cio. “O evento 
é a oportunida-
de das ofi cinas 
obterem informações mais técnicas para me-
lhorar a gestão da empresa e buscarem orien-
tação com especialistas na área. Isso faz com 
que o setor se torne mais competitivo”, Paula 
Mirella, analista.

inovadores, principalmente sobre as tecno-
logias atuais do mercado. “Este é mais um 
evento que o SENAI está participando a fim 
de divulgar as suas novidades, como o que a 
entidade pode oferecer em termos de forma-
ção profissional, particularmente na área de 
formação automotiva”, Valdir de Jesus, geren-
te de treinamento.

Ed 210_portfolio2.indd   66Ed 210_portfolio2.indd   66 05/10/2011   21:10:2105/10/2011   21:10:21



67

EX
PO

M
EC

Â
N

IC
O

Expositores

O

E

Sindicato dos Comerciantes de 
Autopeças de São Paulo (Sincope-

ças/SP) esteve presente ao evento para dar 
seu apoio institucional à iniciativa da Revista 
O Mecânico, e também aproveitou a opor-
tunidade da EXPOMECÂNICO para divulgar 
a entidade, reconhecendo a importância do 
mecânico e do balconista como os intermediá-

m sinergia com o evento, o  Sindicato da 
Indústria de Reparação de Veículos e 

Acessórios do Estado de São Paulo (Sin-
direpa/SP) levou para a EXPOMECÂNICO seu 
material didático com informações técnicas úteis 
para que o mecânico tenha em mãos no seu o dia 
a dia. O presidente do sindicato, Antônio Carlos 
Fiola, ressaltou a responsabilidade que o mecânico 

rios entre todo 
o mercado da 
reparação e o 
consumidor fi nal. “Esse tipo de evento é iné-
dito no Brasil. Muito embora exista esse tipo 
de ação na Europa, aqui no Brasil é a primeira 
vez que se realiza”, Francisco de La Torre, pre-
sidente do sindicato. 

tem na escolha 
da peça que ele 
aplica no carro e 
a importância do evento para a capacitação do me-
cânico. “O evento vai além da exposição de tecno-
logias e foca em informação e treinamento, o que 
faz com que o mecânico chegue para trabalhar no 
dia seguinte muito mais pronto”, fi nalizou.
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Taranto levou os profi ssionais da repara-
ção para dar um Rolê na Pista de Interlagos 

com seu Honda Civic, além de fazer o sorteio de 
brindes como caixas de ferramentas e carrinho 
de mecânico. A empresa também expôs suas 
juntas, retentores, embreagens e parafusos e 
forneceu palestras técnicas de duas em duas ho-
ras. Um casal de atores interagiu com os visitan-

lém de brincadeiras para os mecânicos, 
a Tecfil promoveu palestras a respeito 

de filtros e sistemas de lubrificação, e mos-
trou os produtos de linha leve e pesada. Apro-
veitou para divulgar o lançamento do centro 
de treinamento prático Tec Stop, em que o 
técnico pode se inscrever para realizar cursos 
gratuitos sobre troca de óleo. “Fazemos mui-

tes do evento 
convidando-os 
para o estande. 
“O mecânico e o balconista são os formadores 
de opinião do mercado. Se são eles que aplicam 
e que vendem a marca, então é com eles que a 
gente tem que falar”, Danyelle Santos, gerente 
de marketing.

tas ações junto 
com a Revista 
O Mecânico, 
e quando fomos convidados para participar 
deste evento achamos uma grande sacada, 
pois faltava algo específico para este públi-
co”, Simone Minhoto Queiroz, supervisora de 
marketing da Tecfil. 
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Melhores empresas de 
acordo com os leitores 

s empresas eleitas pelos leitores da 
Revista O Mecânico como as me-
lhores do setor automotivo em 2011 

foram laureadas no dia 13 de setembro du-
rante o 12º Prêmio Marca Brasil, realizado 
no Clube Esporte Sírio, em São Paulo/SP. O 
evento, organizado pela Trio International 
Distinction, é considerado um dos mais im-
portantes da indústria nacional e abrange 
várias categorias, inclusive a automotiva e 
a de transportes. 

O Prêmio tem como objetivo destacar 
a preferência dos consumidores em relação 
às marcas, expressando suas opiniões por 
meio de revistas especializadas em cada 

segmento. Além disso, a pre-
miação cumpre um papel 
fundamental para o desen-
volvimento dos mercados 
envolvidos, porque esti-
mula todas as empresas 

de cada setor a melhorar a 
qualidade de seus produtos e 

processos. Nesta edição foram 
pesquisadas 195 categorias de 
14 setores econômicos e pre-

miadas 143 marcas de em-
presas e sistemas. Confi ra 
ao lado todos os premia-

dos do setor automoti-
vo em 2011. 

Victor Marcondes

Prêmio Marca Brasil homenageia em noite de festa as 

marcas preferidas do público do setor automotivo 

A Eleitas por leitores da 
Revista “O Mecânico” 

Melhor 
marca

MONTADORAS (CARRO ATÉ 1.0)  FIAT 

MONTADORAS (CARRO ATÉ 1.6)  VOLKSWAGEN 

MONTADORAS (CARRO ATÉ 2.0)  GENERAL MOTORS 

MONTADORAS (CARRO ACIMA DE 2.0)  GENERAL MOTORS 

MONTADORAS (PICK-UP LEVE)  FIAT 

AMORTECEDORES    COFAP 

BATERIA     MOURA 

BOMBA DE ÓLEO    SCHADEK 

COMPONENTES DE DIREÇÃO   TRW 

CORREIA     DAYCO 

DISCO DE FREIO    TRW-VARGA 

EMBREAGEM    LUK- SCHAEFFLER 

EQUIPAMENTO DE DIAGNÓSTICO  ALFATEST 

FERRAMENTAS   GEDORE 

FILTRO     FRAM 

JUNTAS E RETENTORES   SABÓ 

LÂMPADAS     PHILIPS 

LUBRIFICANTE DE MOTOR    LUBRAX 

PASTILHA DE FREIO   FRAS-LE 

PNEU     PIRELLI 

ROLAMENTOS   SKF 

SISTEMA DE INJEÇÃO ELETRÔNICA  BOSCH 

TENSIONADORES E POLIAS  INA-SCHAEFFLER 

VELA    NGK 

ENTIDADE DO SETOR   SINDIREPA 

segmento. 
miação c
fundame
volvimen
envolvid
mula to

de cada 
qualidade 

processos. N
pesquisadas
14 setores 

miadas 
presas 
ao lad

dos 
vo e
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ada melhor do que olhar para o pátio 
da sua ofi cina e ver tudo lotado, com 
muitos carros sendo reparados pelos 

seus mecânicos, todos ocupados no serviço, 
cada um em sua função. Hum... de duas uma: 
ou você veste a camisa de empresário, se ade-
qua a novos conceitos e ganha muito dinheiro; 
ou simplesmente deixa todo esse fl uxo subir à 
cabeça de maneira errada, se atrapalha e co-
loca tudo a perder. O sucesso de uma ofi cina 
que atende frotista é, assim, uma linha tênue. 

Por isso, fomos procurar ajuda de espe-
cialistas para orientar você, que já atende 
empresa de frotas de veículos, seja de leves 
ou pesados, ou quer começar a atender esse 

N
Carolina Vilanova Arquivo

Confi ra as dicas e orientações do IQA para 

prestar serviços para grandes frotas de veículos, 

seja de leves ou pesados, já que são clientes mais 

exigentes que podem trazer um bom fl uxo de 

serviços para a sua ofi cina 

exigente público e fazer render, de verdade, o 
seu negócio. “A partir do momento em que o 
reparador fecha contrato com uma empresa 
que tem frota de veículos, é necessário que 
se faça uma série de adequações na sua ofi ci-
na, em relação ao ambiente, aos serviços, aos 
equipamentos e à parte administrativa. Tudo 
para prestar um serviço de excelência e fazer 
render a ofi cina”, analisa José Palacio, auditor 
do IQA, Instituto da Qualidade Automotiva. 

O ganho em grande escala é o sonho de 
muitos empresários, mas para conseguir essa 
façanha é preciso investir, se preparar para dar 
conta do recado, já que frotistas são clientes 
mais exigentes e, geralmente, tem veículos que 
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parados.  “O dono 
da ofi cina deve es-
tar consciente de 
que está assumin-

do um compromisso 
muito importante, que 

suporte o que está sendo 
exigido. Tem que estar pre-

parado tecnicamente, com 
equipamentos e ferramentas 

adequadas, pessoal treinado e um 
espaço coerente para suportar muitos veí-

culos”, avisa Palacio.  
É bom frisar que o que faz o frotista pro-

curar um serviço terceirizado é a peculiarida-
de das frotas, veículos ciclo otto e ciclo diesel, 
diferentes modelos e local apropriado para 
reparos. “Seu negócio é outro, não consertar 
carros, por isso, entrega a uma ofi cina para 
que ele possa dar mais foco no negócio dele 
e ganhar com isso. O que estamos chamando 
de frotistas são órgãos públicos, locadoras, 
grandes empresas, transportadoras, correios, 
empresas de comunicação, gerenciadores de 
frotas”, afi rma. 

Em relação ao ambiente, a primeira preocu-
pação do reparador deve ser espaço sufi ciente. 
Se você atende uma frota de veículos pesados, 
por exemplo, sua ofi cina vai precisar de um pé 
direito bem alto. Identifi cação e até a recepção 
são importantes, assim como separar a parte da 
ofi cina que faz o atendimento do cliente parti-
cular. “Quem leva o carro do frotista na ofi cina 
é o motorista da empresa, o do particular é o 
próprio dono do carro ou sua esposa. Cada 
cliente tem um estilo diferente, que deve 
ser respeitado”, avalia o auditor. 

“Também fi que atento ao estoque”, 
alerta Palacio. Para atender o frotista, 
o reparador deve conhecer bem a qua-
lidade e a diversidade da frota, para sa-
ber quais são as peças emergenciais que 
precisa ter em numero maior. “Ou um 
bom parceiro lojista que forneça a peça 
na hora em que está sendo feito o reparo 

e com bons preços, lembre-se que o veículo 
não pode fi car muito tempo parado”. 

É fundamental estar preparado com os 
equipamentos necessários de acordo com a 
marca e o modelo dos veículos da frota. Tenha 
na sua ofi cina equipamentos variados: scanner 
de diagnóstico, elevadores, analisador de gases, 
opacímetro. “Hoje as frotas estão tão diversifi ca-
das que obrigam o mecânico a ter conhecimen-
to de ciclo otto e ciclo diesel, GNV, pois grandes 
empresas possuem diferentes tipos de veículos. 
Tenha sempre profi ssionais preparados e espe-
cializados em todos os motores”, explica Palacio.  

Estar em ordem com as exigências legais e 
documentais da sua ofi cina também é primor-
dial, pois o frotista muitas vezes é um órgão 
público, que contrata uma ofi cina por meio de 
licitação, e se estiver alguma coisa errada na do-
cumentação do estabelecimento, fi ca de fora da 
concorrência. “Tudo isso para garantir a quali-
dade fi scal e legal da ofi cina, junto à prefeitura, 
à secretária de segurança e do meio ambiente, 
com mecânicos registrados e efetivados”. 

Outro ponto decisivo nos dias de hoje 
tem a ver com as questões de meio ambien-
te, reciclagem e descarte de peças, sendo que 
alguns frotistas exigem inclusive certifi cação 
nesse sentido. “A empresa quer saber se a ofi -
cina está preocupada com o meio ambiente, 
e como atende mais carros, produz mais resí-
duos e o volume de descarte é maior, por isso 
tudo deve ter o cuidado com o destino ecolo-
gicamente correto”, avisa Palacio.

A ofi cina precisa se qualifi car não somente 
na parte técnica, mas na estratégia de marke-

m
susup

eexigid
parado

equipame
adequadas, pe

espaço coerente par
culos”, avisa Palacio. 

É bom frisar que o q
curar um serviço terceiriz
de das frotas veículos cic
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ting e de vendas para 
oferecer esse serviço 
às empresas, um rela-
cionamento que tem 
que ser feito através 
de uma equipe qua-
lifi cada para isso. “Se 
você tem uma ofi -
cina estruturada e 
quer buscar clientes, 
tem que batalhar, 
não pode fi car es-
perando o cliente cair do céu. Tenha alguém 
que consiga entender o perfi l das empresas 
que a ofi cina pretende atender e trace um 
perfi l. Depois entre em contato e mostre seus 
planos, apresente sua ofi cina, mostre os seus 
diferenciais e equipamentos, etc”, sugere. 

Esteja preparado para não receber o 
pagamento na hora, pois empresas grandes 
geralmente faturam as notas com pra-
zo para pagamento, o que demora um 
pouco mais. Além disso, estruture-se 
para atender a domicilio, no local onde 
o cliente precisar. Para isso você pode ter 
um veículo equipado com equipamen-
tos, ferramentas e peças. “Esse é outro 
diferencial que você pode mostrar para o 
cliente”, completa. 

Da mesma maneira que a empresa 
faz uma série de exigências para ter a sua 
ofi cina como fornecedora, você precisa 
saber negociar contratos, regras para ho-
rário de entrega e de saída, prazos, etc. 

“Tem que ter rapidez e agilidade, pois o ve-
ículo tem hora pra entrar 

e hora 

pra sair. Por isso, re-
comendamos que a 
ofi cina tenha uma 
boa gestão de fro-
ta, que é mais com-
plexa de controlar, 
pois tem que saber 
os procedimentos 
de manutenção, 
horários, check list 
diferenciado, etc”. 

Uma tendência 
nesse mercado é a customização de veícu-
los, o que vai infl uenciar na manutenção, é 
claro. “Desde pintura até adesivos colados, 
a ofi cina tem que estar preparada para fazer 
esses serviços. Muitas vezes o veículo tem li-
mitador de velocidades tacógrafos, por isso 
é importante conhecer a especialização da 
empresa do cliente para se aparelhar”. 

“Tem que ter rapidez e agilidade, pois o ve-
ículo tem hora pra entrar

e hora

A ofi cina tem que se preocupar em fazer 
um check list na frente do motorista que en-
trega o carro. Pode ainda dar dicas para esse 
motorista cuidar melhor do carro. “Se a ofi ci-
na detecta que um determinado veículo está 
constantemente na ofi cina através do seu 
histórico de registros, pode caracterizar mau 
uso por parte do motorista, e o seu cliente 
deve ser avisado para que providências se-
jam tomadas quando a um treinamento”, 
avisa Palacio. 

Uma certifi cação pode ajudar nesse sen-
tido, uma exigência em alguns casos, pois 
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na hora de fechar um contrato, você pode 
mostrar para o frotista que trabalha de acor-
do com as normas e procedimentos, que se-
gue processos determinados, que preza pelo 
meio ambiente, utiliza peças de boa qualida-
de e pessoal treinado. Isso é cada vez mais 
percebido por empresas e órgãos públicos, 

que cada vez mais exigem esse diferencial 
como requisito obrigatório para contratação 
de fornecedores. “Tudo isso é exigido na cer-
tifi cação e monitorado pelos auditores perio-
dicamente, e acaba se tornando uma garan-
tia para a empresa de que está contratando 
uma ofi cina idônea”, completa. 

Mas se não se estruturar bem, com 
qualidade e solidez, pode colocar tudo a 
perder. “Não adianta abraçar uma opor-
tunidade dessas se não estruturar e não 
entender bem o desafio. Todo cuidado é 
pouco para não acontecer o pior, já houve 
casos de proprietários que se afundaram 
porque não se organizaram o suficiente e 
a conquista de um cliente de maior porte 
acabou gerando tamanhos problemas que 
o obrigaram a fechar a oficina. Todo cuida-
do é pouco nesse negócio”, finaliza. 

Colaboração técnica: Grupo Uzêda
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Trabalhando com éticaTrabalhando com ética

Quantas vezes já não nos deparamos 
em situações nas quais nos sentimos 
ou somos, literalmente, lesados? Sim, 

com certeza, muitas. E a primeira expressão que 
vem à cabeça, logo após algumas outras que 
não podem ser repetidas em ambiente fami-
liar, é: “esse sujeito não tem ética”. E quando 
alguém vem criticar as ações de um colega de 
profi ssão ou de trabalho? Pois é, mesmo que 
sintamos uma vontade ferrenha de concordar, 
utilizamos a velha “saída pela tangente”: “sinto 
muito, mas a ética não me permite fazer qual-
quer comentário a respeito”. Uma outra situa-
ção peculiar tem sido, para nossa infelicidade, 
frequentemente exposta nos noticiários locais e 
nacionais: “político fulano de tal será levado ao 
Conselho de Ética”. Ou seja, essa bendita pala-
vra é parte integrante do nosso cotidiano. 

Mas afi nal de contas, o que vem a ser éti-
ca? A palavra ética é de origem grega, signifi -
cando aquilo que pertence ao caráter. Mas, de 
um modo geral, pode ser defi nida como sendo 
o ramo da fi losofi a que trata dos assuntos da 
moral. No entanto, esses conceitos não podem 
ser confundidos: ao contrário da moral, que se 
fundamenta na obediência de normas, leis, cos-
tumes, etc, a ética busca o bom modo de se 
viver através do pensamento. 

 Na fi losofi a clássica, a ética buscava o me-
lhor modo de convivência entre as pessoas, 
abrangendo campos da ciência, que hoje po-
dem ser equiparados à psicologia, antropologia, 
sociologia e, até mesmo, à política (por mais in-
crível que pareça, tomando como base o com-
portamento de alguns dos nossos representan-
tes eleitos). 

 No entanto, à medida que o tempo pas-
sou e a sociedade evoluiu e se profi ssionalizou 
(Revolução Industrial), o conceito de ética tam-
bém sofreu algumas mudanças. Atualmente, ela 
pode ser defi nida como sendo “a área da fi loso-
fi a que se ocupa do estudo nas normas morais 
nas sociedades humanas e busca explicar e jus-
tifi car os costumes de um determinado agrupa-
mento humano, bem como fornecer subsídios 
para a solução de seus dilemas mais comuns”. 
Ou seja: a ciência que estuda a conduta huma-
na, sendo a moral a qualidade dessa conduta, 
quando se julga do ponto de vista do “bem” e 
do “mal”, do “certo” e do “errado”. 

De um ponto de vista mais prático, pode-se 
dizer que ética é um conjunto de valores mo-
rais que orientam a conduta humana dentro de 
um determinado grupo ou sociedade. Ela serve 
para que haja um equilíbrio e ninguém saia pre-
judicado (pelo menos, em teoria) de qualquer 

Por Fernando Landulfo
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situação. Desta forma, está relacionada a um 
sentimento de justiça social, embora não pos-
sa ser confundida com as leis. Cada sociedade 
constrói a sua própria ética com base nos seus 
valores históricos e culturais. Ou seja: o que é 
ético em uma pode não ser em outra.

Mas o que o mecânico
tem a ver com isso? 

Absolutamente tudo! Afi nal de contas, a 
atividade da ofi cina é uma prestação de servi-
ço baseada na confi ança que o cliente tem no 
profi ssional. Não é nossa intenção tentar escre-
ver normas de comportamento para a honrada 
classe dos “Guerreiros das Ofi cinas”. Afi nal de 
contas, somente ela pode assumir tamanha res-
ponsabilidade.  Além do mais, a grande maioria 
desses profi ssionais são dedicados pais de famí-
lia, seguidores da mais alta moral, que constru-
íram e mantêm sua empresa com esforço, de-

dicação e trabalho honesto. E mais: costumam 
considerar seus clientes como membros das 
suas famílias, dedicando-lhes o mesmo carinho 
e cuidados. 

 No entanto, lamentavelmente, existem 
ainda alguns poucos que se intitulam profi ssio-
nais, que se desviam da boa conduta, pratican-
do atos que envergonham a classe, lesando o 
bolso e / ou colocando a segurança de outras 
pessoas em risco. Atos esses que podem, em 
alguns casos, serem enquadrados como crime. 
Por exemplo:

 - Cobrar por uma peça que não
 foi trocada.

- Cobrar por um serviço que não 
 foi realizado.

- Instalar uma peça usada ou recondi-
cionada e cobrar como sendo uma 
peça nova.

Ed 210_Artigo4.indd   75Ed 210_Artigo4.indd   75 05/10/2011   20:38:0605/10/2011   20:38:06



76

A
RT

IG
O

  Quando questionadas, essas pessoas ale-
gam os mais variados motivos, sendo mais uti-
lizado o “sufoco fi nanceiro”. Está certo que, 
por algumas vezes, o motivo que levou ao dito 
sufoco é legítimo: recessão, golpe de ex-sócio, 
doença grave na família que o obrigou a desca-
pitalizar a empresa, partilha de separação, etc. 
Esses são dignos de ajuda. E existe gente espe-
cializada em prestar esse tipo de ajuda, além 

dos colegas e amigos que, muitas vezes, dão 
uma “mãozinha”. 

 Mas outros se vêem metidos nessa situa-
ção por erros grosseiros de administração ou 
técnica, muitas vezes provocados por arrogân-
cia, teimosia ou relaxo. E querem que os outros 
paguem por isso. 

 Há ainda um terceiro caso: os que come-
tem essas atrocidades impelidos pela ganância. 
Já se encontram em uma condição favorável 
e, por vezes, bastante confortável. Mas não se 
contentam em crescer na velocidade normal. 
Querem mais e mais rápido. Passam a perna 
nos clientes (“malho”), nos fornecedores, nos 
colegas de outras ofi cinas e, até mesmo, nos 
próprios sócios. Não se importam com nada e 
com ninguém, apenas com o próprio bolso e 
a imagem pessoal. Costumam ser arrogantes e 
discriminam os colegas menos abastados, cha-
mando-os de “trouxas”. Esses não merecem ser 
chamados de “Guerreiros das Ofi cinas” e, muito 
menos, estar entre eles.

O mecânico é um profi ssional que, como 
o médico, goza da mais alta confi ança de seus 
clientes. Seu trabalho é de alta responsabilida-
de, pois a ele é confi ado um bem que, além de 
transportar entes queridos, é fruto de trabalho 
árduo. Por essa razão, a retidão das suas ações 
deve ser incontestável. O verdadeiro mecânico 
não precisa e não quer fazer uso de subterfú-
gios para obter sucesso profi ssional e garantir 
ganhos compatíveis com sua responsabilidade 
e investimento. Ele tem competência sufi ciente 
para brilhar no mercado, por piores que sejam 
as condições econômicas do país (o que não é o 
caso do Brasil atual). 

Por sorte, a grande maioria das pessoas 
que, orgulhosamente, se intitulam “Guerreiros 
as Ofi cinas” agem de forma irrepreensível, pois 
trazem do berço os mais altos conceitos morais: 
a boa e insubstituível “educação antiga”. Esse 
tipo de pessoa não tolera desonestidade, por 
menor que seja, pois se coloca sempre no lugar 
do cliente. E trabalhar com ética não é nada mais 
nada menos do que seguir essas lições aprendi-
das em casa. Algo que eles sabem fazer muito 
bem e com orgulho. 

 - Instalar uma peça de segunda linha e 
cobrar por uma genuína ou original. 

  -  Utilizar o veículo do cliente para fi ns 
particulares ou comerciais, sem o con-
sentimento do mesmo.

  -  Recuperar aquilo que o fabricante do 
veículo afi rma, categoricamente, que 
deve ser substituído.

 - Mentir ao cliente sobre o real estado 
do seu veículo a fi m de faturar mais.

 - Retirar peças do veículo de um cliente 
para aplicar no de outro, sem o devido 
consentimento.

 - Aplicar o “passa moleque” no cliente 
ou tentar “tirar o corpo fora”  quando 
é solicitada uma garantia de serviço.

 - Realizar serviços para o qual não re-
cebeu treinamento ou não possui 
ferramental adequado (de qualquer 
jeito), para não perder a oportunida-
de de venda.

 - Tentar “tirar o corpo fora” quando co-
mete um erro técnico que resulta em 
danos ao veículo do cliente.

 - Mentir sobre o verdadeiro motivo 
do atraso da entrega do veículo (fu-
rou a fila).

 - E muitos outros. 
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Chevrolet Cruze: visual moderno, 
potência e preço competitivo
Chevrolet Cruze: visual moderno, 
potência e preço competitivo

Veja mais sobre estes e outros lançamentos no site:

(Revista O Mecânico - Edição nº 210 - Lançamentos)

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

Mais um carro global chega ao Brasil, desta 
vez com assinatura da Chevrolet, trazendo muita 
tecnologia, novo trem de força e um preço com-
petitivo. Trata-se do sedã Cruze, o modelo que 
substitui o Vectra e vem com armas para brigar 
de frente nesse concorrido segmento dos sedãs 
médios, liderado pelos japoneses Honda Civic e 
Toyota Corolla.

O Cruze chega em duas versões, a LT e a LTZ, 
com um desenho muito bonito, seguindo a elegân-
cia dos sedas de luxo e trazendo itens de segu-
rança e conforto que são opcionais nos carros da 
categoria. De acordo com a GM, em relação aos 
principais concorrentes, o Cruze oferece mais itens 
de série. As duas versões vem de fábrica com ro-
das de aro 17” de alumínio, airbags frontais, ABS, 
ESP, Controle de Tração e sistema Isofi x para a fi -
xação de cadeirinha infantil. A versão LTZ ainda 
conta com airbags laterais e de cortina.

A grande novidade do Cruze para o mercado 
brasileiro está no trem de força. Além da trans-
missão manual de 6 marchas, o sedã oferece a 
versão automática, também de 6 marchas, com 
opção de mudanças no modo sequencial. Já o 

motor do Cruze é o novo 1.8 Ecotec6, que conta 
com duplo comando de válvulas continuamente 
variável no cabeçote (Dual CVVT), além de cole-
tor de admissão variável – itens que diminuem o 
consumo e a emissão de gases. A construção do 
motor se destaca também pela preocupação com 
o consumo e durabilidade: o bloco tem bielas 
forjadas ao invés de fundidas, cabeçote e cárter 
de alumínio, e galerias internas de refrigeração 
desenhadas para diminuir a temperatura do ca-
beçote, permitindo um maior avanço de ignição 
e menor consumo de combustível. Por sua vez, a 
bomba d’água é montada no bloco e não é acio-
nada pela correia dentada, mas sim pela correia 
de acessórios, melhorando o acesso ao compo-
nente na manutenção.

O 1.8 Ecotec6 desenvolve 144 cv de potência 
(com etanol) ou 140 cv (com gasolina), ambos a 
6.300 rpm. Quanto ao torque, o motor chega a 
18,9 kgfm (com etanol) ou 17,9 kgfm (com gaso-
lina) a 3.800 rpm, com 90% da força disponível 
às 2.200 rpm.

A versão de entrada do Cruze está disponível 
a partir de R$ 67.900,00. (CV)

Nissan MarchNissan March Volvo VMVolvo VM Nissan SentraNissan Sentra Troller T4 StormTroller T4 Storm
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veículos comerciais no Brasil 
Mercedes-Benz renova linha de 
veículos comerciais no Brasil 

A Mercedes-Benz renovou simultaneamen-
te toda sua linha de pesados, ônibus e comercial 
leve. Os modelos 2012 foram equipados com siste-
mas que garantem mais conforto, funcionalidade e 
desempenho para o transportador, adicionados às 
adaptações em relação às leis de emissões que vi-
goram a partir do ano que vem. 

Os frotistas e carreteiros do País vão se surpre-
ender com as modifi cações implantadas no Accelo, 
Atego, Axor, Actros, Atron e Sprinter. Com novo 
visual padronizado e design arrojado, os veículos 
chegam mais econômicos e efi cientes em razão dos 
motores com tecnologia BlueTec 5, que atendem 
a norma de emissões Proconve P-7, equivalente à 
Euro 5 e que entra em vigor no Brasil a partir de 1º 
de janeiro de 2012.

Entre diversos requisitos, o Proconve P-7 exi-
ge a redução de 80% nas emissões de Material 
Particulado e de 60% nas emissões de Óxidos 
de Nitrogênio (NOx). Para diminuir o volume de 
emissões de NOx e ainda obter menor consumo 
de combustível, a tecnologia BlueTec 5 inclui o uso 
de ARLA 32 (Agente Redutor Líquido de NOx Au-
tomotivo) no escapamento do veículo para pós-
tratamento dos gases de escape por redução cata-
lítica seletiva (SCR).

Os novos propulsores destinados para os veícu-
los são os OM 651 LA e OM 924 LA de 4 cilindros, 
além dos propulsores de 6 cilindros OM 926 LA, OM 
457 LA e OM 501 LA. Todos oferecem consumo re-
duzido e elevados valores de potência e torque. 
Outro destaque dos conjuntos são os maiores in-

tervalos de troca de óleo, que reduz os custos ope-
racionais e aumenta a disponibilidade do caminhão.

Para a linha de furgões a novidade foi a re-
formulação da Sprinter, tanto no aspecto visual 
quanto mecânico. A van será comercializada com 
motor OM 651 LA biturbo de 4 cilindros com tec-
nologia BlueEFFICIENCY. Ergonomia e conforto 
também foram priorizados. O veículo recebeu 
novo câmbio de 6 marchas, novo ar condiciona-
do, sistema ESP e airbags, além de preparação 
para dispositivos eletrônicos.

Também renovada, a linha de ônibus passa a 
oferecer 20 modelos de veículos para transporte 
urbano e rodoviário, sendo três inéditos. Todos os 
novos chassis contam com a tecnologia BlueTec 5. 
O destaque é para o chassi OF 1724, solução para 
o transporte urbano, intermunicipal, fretamento e 
rodoviário de curtas distâncias. 

Para o segmento de alta capacidade de trans-
porte de passageiros, como o sistema BRT (Bus 
Rapid Transit), foram destinados os chassis O 500 
MDA e UDA para ônibus articulados. Estes novos 
modelos podem receber carroçarias de até 23 me-
tros, para mais de 200 passageiros.

O sistema de gestão de frota FleetBoard, que 
propicia uma redução de até 10% no consumo de 
combustível, também está sendo testado em ôni-
bus urbanos, ampliando o alcance do produto no 
Brasil. A ferramenta permite análise do comporta-
mento do motorista ao volante, fornecendo dados 
que auxiliam a alcançar uma condução econômica, 
preventiva e com melhor desempenho. (VM)
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o mês de setembro a EXPOMECÂNI-
CO reuniu milhares de profi ssionais da 
reparação em busca de conhecimento 

técnico e com o intuito de revelar as novas 
tecnologias lançadas no setor automotivo. 
Afi nal, este é o grande sentido de participar 
de eventos do tipo: manter-se bem informa-
do e atualizado. Sendo assim, o mecânico 
não pode em circunstância alguma parar de 
estudar a sua profi ssão. 

O reparador tem que estar preparado a 
qualquer momento para receber as novidades 
automotivas na sua ofi cina. É desta opinião 
que também compartilha José Ribamar San-
tos da Silva, gerente técnico e comercial da 
Tecnocar Peças e Serviços.

A empresa está há seis anos em funcio-
namento atendendo tanto a linha leve quanto 
a linha pesada. Entretanto, faz pouco tempo 
que passou a ser um parceiro da Revista O 
Mecânico. “Somos Distribuidores da Revista 
desde fevereiro deste ano”, confi rma.

Localizada em São Luis, no estado do 
Maranhão, a Tecnocar comercializa produtos 
para toda a capital, além de São José de Riba-
mar, Raposa e Paço Lumiar. “Temos serviços 
de entrega de peças delivery. O cliente solicita 
por telefone e entregamos no local solicitado 
junto com a Revista”, diz.

Tecnocar Peças e Serviços 
Estrada de Ribamar, nº 500B/C, km 2 
Sítio Saramanta, São Luís / MA
Fone: (98) 3244-3987
www.tecnocarslz.com.br

Para distribuir a Revista, acesse no link ROD do site:

(ROD - Rede Ofi cial dos Distribuidores da Revista O Mecânico )

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

N José afi rma que, mensalmente, muitos 
profi ssionais também vão até a loja atrás das 
edições. Para ele, o conteúdo repassado para 
os seus clientes ajuda a disseminar o conheci-
mento no setor. “São importantes, pois tra-
zem esclarecimentos, novidades, informações 
e os clientes fi cam mais esclarecidos sobre o 
universo do ramo automotivo”, analisa.
Os vídeos de O Mecâniconline também são 
acessados por toda a equipe da Tecnocar. 
“Sempre visito o site e os conteúdos forne-
cidos são excelentes, a linguagem é de fácil 
entendimento, pois abordam situações do 
dia-a-dia”, declara. 

Segundo ele, os reparadores chegam até 
a loja com dúvidas sobre aplicação. Por conta 
disto, possui uma equipe altamente treinada 
para solucionar as questões. “Uma vez por se-
mana oferecemos curso de capacitação para 
os nossos funcionários”, reforça. 

Na opinião de José, o mecânico atual está 
mais moderno, principalmente, em razão dos 
avanços tecnológicos. “O mecânico de hoje 
não é mais aquele cara sujo de graxa. O seu 
novo perfi l é estar sempre em busca de novos 
conhecimentos, procurando fi car bem infor-
mado sobre o setor que ele atua”, avalia.

Para ele, “o reparador que não se atualiza 
vai fi car fora do mercado de trabalho, uma 
vez que os veículos atuais são eletrônicos e o 
mecânico ultrapassado, defasado, não vai sa-
ber lidar com novas situações”, fi naliza.
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1) Filtro de Ar:

O filtro de ar (elemento 
de papel) deve ser ins-
pecionado a cada 15 dias 
e substituído se estiver 
obstruído. Jamais deve 
ser lavado ou assoprado, 
pois o ar comprimido 
pode abrir a malha do 
papel e com isso dimi-
nuir a sua capacidade 
de filtragem. No caso 
dos veículos pesados, 
jamais elimine o filtro 
secundário.

2) Mangueira
de combustível:

Os sistemas de injeção 
eletrônica de combustível 
operam sob pressões que 
exigem mangueiras apro-
priadas. Antes de adquirir 
ou instalar, verifique se a 
peça suporta, com folga, 
a máxima pressão de 
trabalho do sistema.

3) Abraçadeiras: 

Sempre que fizer uma 
subst i tuição de man-
gueiras, procure utilizar 
abraçadeiras novas, so-
bretudo se forem do tipo  
“aparafusadas”.

Dicas do Abílio
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4) Transmissões
automáticas:

A não ser que o fabrican-
te deixe bem explicito 
que o fluido tem a mesma 
vida útil da transmissão, 
o mesmo deve ser substi-
tuído periodicamente de 
acordo com o plano de 
manutenção preventiva 
do veículo. A cada troca 
de fluido recomenda-se 
trocar também o seu fil-
tro. Muito cuidado com o 
fluido utilizado. Ele deve 
ser o mesmo recomen-
dado pelo fabricante do 
veículo.

5) Aditivos
para radiador:
 
O aditivo que forma, jun-
to com a água, o líquido 
de arrefecimento não 
está ali só para dar uma 
“corzinha”. Sua função 
vai muito além disso. Ele 
é formulado com diversos 
produtos químicos, entre 
eles o etileno glicol, com 
as seguintes finalidades 
(entre outras): 
 
a) Proteger o sistema 
de arrefecimento contra 
corrosão
b) Ajudar a aumentar 
o ponto de ebulição do 
líquido
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Atualmente existe no 
mercado uma grande 
variedade de produtos. 
Alguns deles prometendo 
verdadeiros “milagres”, 
outros com preços extre-
mamente reduzidos. O 
problema é que existem 
sistemas de arrefecimen-
to fabricados com ma-
teriais que não toleram 
determinados tipos de 
produtos químicos. Ou 
seja: o aditivo, em vez 
de proteger, pode atacar 
o sistema. Se não for 
possível utilizar o produto 
recomendado pelo fabri-
cante do veículo, antes 
de comprar e aplicar um 
mesmo produto a todo 
tipo de veículo, o melhor 
a fazer é pesquisar junto 
ao fabricante quais são 
as propriedades físicas 
e químicas que um adi-
tivo deve possuir para 
poder ser utilizado em 
seus veículos. Em seguida 
consultar o fabricante 
do aditivo e verificar se 
essas propriedades são 
atendidas. E mais: pro-
cure saber que produtos 
são indicados para cada 
tipo de veículo. Um ou-
tro fator importante é a 
concentração do produto 
na mistura e utilizar so-
mente a quantidade reco-
mendada, nem mais, nem 
menos. A superdosagem 
pode ser tão prejudicial 
quanto a falta de produto 
na mistura.       
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CARTAS

Falha na partida 

Possuo um Volkswagen 
Santana equipado com 
carburador eletrônico e há 
algum tempo venho tendo 
difi culdade de dar partida 
pela manhã. O veículo 
só liga entre a quarta ou 
quinta tentativa. Já troquei 
bomba da gasolina, velas 
e cabos, rotor e fi ltro de 
ar e nada adiantou. O que 
pode ser?
Gian Carlo
Caxias do Sul/RS
gian@pcpsteel.net

Prezado Gian,
O carburador eletrônico 
exige ajustes especiais. 
Uma mangueira ligada 
errada, ou um ajuste fora 
das recomendações pode 
provocar um monte de 
sintomas de mal funcio-
namento. Inclusive difi-
culdade de partida a frio. 
Logo,  há uma grande 
chance de ele ser o res-
ponsável pelo sintoma 
descrito. Nossa sugestão 
é que você procure um 
especialista em carbu-
radores em sua cidade. 
De preferência alguém 
que recebeu treinamento 
específico nesse tipo de 
carburador.

Continue acompanhando 
nosso site e edições.
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Agradecimentos

Quero agradecer e dar 
os parabéns por mais 
essa edição da revista O 
Mecânico.
Admilson Ferreira, 
Tatita Veículos
Cambuí/MG
adimilsonferreira@yahoo.
com.br

Prezado Adimilson,  
Muito obrigada pela sua 
atenção, nosso objetivo 
é procurar oferecer cada 
vez mais informações que 
ajudem no dia-a-dia do 
profissional da reparação. 
Continue acompanhando 
nosso site e participe. 

Direção dura

Estou com uma Silverado 
Sprint MWM 6cc com di-
reção hidráulica, mas está 
pior do que sistema mecâ-
nico. O volante só fi ca leve 
quando o veículo está em 
alta rotação, já verifi quei 
todo o conjunto e não há 
vazamento de fl uido. O que 
pode ser?
Arthur Paixão
Manaus/AM
tuphao1@hotmail.com

Prezado Arthur,
Tudo indica que a caixa de 
direção não está receben-
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do a pressão hidráulica 
que deveria. Se o sistema 
tem fluido suficiente e já 
foi devidamente sangra-
do, sua bomba de direção 
pode estar comprometi-
da, ou algum dispositivo 
de regulagem no interior 
da caixa não está fun-
cionando corretamente. 
Nossa sugestão é que você 
procure um especialista 
no assunto.
 
Continue participando 
e acompanhando nossa 
revista e o site.

Afogamento 

Estou com uma Chevrolet 
Montana Econoflex 1.4 
afogando, dando estouros 
na admissão e descarga. O 
veículo está com o ponto, 
folga de polia dianteira e 
todos os sensores revisa-
dos. O que pode ser? 
Ivan Colares
Mostardas/RS
ivancolares2009@hotmail.
com

Prezado Ivan,
É muito difícil fazer um 
diagnóstico a distância, 
sobre tudo com tão pou-
cas informações. Nossa 
recomendação é que você 
faça uma leitura com o 
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scanner e verifique os 
parâmetros de funcio-
namento do sistema de 
injeção. No entanto, seria 
interessante verificar: 
 
a) Se não existe vazamen-
to de combustível pelo 
regulador de pressão e 
pelos injetores;
b) Se não existe entrada 
falsa de ar no sistema de 
admissão;
c) O ponto da distribuição 
mecânica;
d) O estado do sistema de 
ignição (alta tensão).
 
Obrigado pela participa-
ção. Continue acompa-
nhado nossas publicações.

Certifi cação

Gostaria de saber quando 
será o próximo teste da 
ASEBRASIL aqui em minha 
cidade.
José Maria Castro
São Luís/MA
josemaria-castro@hot-
mail.com

Prezado José,
 Os testes da ASE no Brasil 
encontram-se temporaria-
mente suspensos. 

Obrigado pela participa-
ção. Continue acompa-
nhado nossas publicações.
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Luz no painel

Tenho um Volkswagen 
geração 4, ano 96/97 e no 
último fi m de semana uma 
luz do painel em forma de 
carro começou a piscar, 
interrompendo a partida 
do veiculo. Dei um tempo 
e tornei a ligar, e o veiculo 
funcionou normalmente. O 
que pode ter causado este 
problema?
Antônio
Salvador/BA
antonio.cruz@hospitales-
panhol.com.br

Prezado Antônio,
Não é possível fazer uma 
tentativa de diagnóstico 
sem, pelo menos, uma 
leitura de scanner. Re-
comendamos que você 
procure o seu mecânico 
de confiança e solicite 
uma leitura com o equi-
pamento.

Continue acompanhan-
do nosso site e nossas 
edições.

Informações

Vocês possuem uma base 
de dados sobre profi ssio-
nais mecânicos de cami-
nhões em São Paulo? 
Pedro Oliveira
São Paulo/SP
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pedro.posto@tkttranspor-
te.com.br

Prezado Pedro,
Nossa sugestão é que 
você entre em conta-
to com o SINDIREPA SP 
(0800554477), Escola SE-
NAI “Mariano Ferraz” 
(011-36410024) e Escola 
SENAI “Conde José Vi-
cente de Azevedo” (011- 
20661988).

Participe sempre e acom-
panhe nossas publicações.

Curso

Estou procurando cursos 
presenciais de mecânica 
automotiva Vocês podem 
me indicar algum aqui na 
minha região? 
Daniel Pesente Kochem
Não Me Toque/RS
danielkochem@dgnet.
com.br

Prezado Daniel,
Infelizmente não conhe-
cemos outros cursos que 
não os presenciais da rede 
SENAI. Se na sua região os 
cursos são básicos, entre 
em contato com o SENAI 
SP: www.sp.senai.br. 

Continue acompanhando 
nossos programas e pu-
blicações.
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Curso

Vocês podem me indicar 
algum curso de mecânica 
no município do Rio de 
Janeiro?
Márcio Garcia
Rio de Janeiro/RJ
elgarciaaspe@yahoo.
com.br

Prezado Márcio,
Nossa sugestão é que você 
procure uma escola SE-
NAI na sua região: www.
rj.senai.br. Com certeza 
eles poderão ajudá-lo.
 
Obrigada pela atenção e 
acompanhe nossa revista 
e as atualizações diárias 
do portal.

Curso

Onde encontro um bom 
curso de manutenção de 
bombas injetoras?
Maurício
São Paulo/SP
m.scatolin@ig.com.br

Prezado Mauricio,
Nossa sugestão é que você 
entre em contato com 
a Escola SENAI “Conde 
José Vicente de Azeve-
do” cujo telefone é 011- 
20661988. Participe sem-
pre e acompanhe nossas 
publicações.
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Procuro por mecânicos de 
veículos pesados para em-
presa de transportes. Pode-
riam me fornecer contatos 
ou prover alguma forma 
de anunciar na revista ou 
no site?
Pedro Oliveira,
TKT Transportes
São Paulo/SP
pedro.posto@
tkttransportes.com.br

Se você se encaixa no 
perfil, e procura um em-
prego, entre em contato 
com a TKT Transportes. 
Boa sorte!
 
Esperamos ter ajudado.
 

Correia dentada

Estamos com um carro 
Citroën ano 94 e gostaria 
de saber o ponto da correia 
dentada.
Aparecida, 
Auto Center Vitora
Sinop/MT
kaiser-silva@hotmail.com

Prezada aparecida,
Cada modelo de motor 
tem um procedimento 
de intervenção diferen-
te, mesmo aqueles que 
compartilham a mesma 
marca. Como você não 
mencionou o ano, a cilin-
drada, combustível, etc., 
fica difícil fornecer um 
caminho seguro. 
 
Atenciosamente.
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Esquema

Gostaria de solicitar o 
esquema de montagem 
poly V da linha nacional e 
importada. 
Sergio Abrantes
Rio de Janeiro/RJ
sergio.acampos@yahoo.
com.br

Prezado Sergio,
Infelizmente não temos 
esses diagramas em mãos. 
Nossa sugestão é que você 
entre em contato com o 
serviço de atendimento 
ao cliente das grandes 
fabricantes de correias 
automotivas, como, por 
exemplo, Dayco, Gates e 
Goodyear.
 
www.daycodobras i l .
com.br
www.gatesbrasil.com.br
www.goodyear.com.br
 
Continue acompanhando 
nosso site e participe.

Instalação

Onde posso realizar a in-
stalação de freios ABS e 
airbag numa ambulância 
Mercedes-Benz Sprinter?
Duvalteir de Jesus Costa
Santa Inês/MA
duvalteir@bl.com.br

Prezado Duvalteir,
Por se tratar de itens de 
segurança, nossa recomen-
dação é que esse serviço 
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seja realizado num conces-
sionário Mercedes-Benz.
 
Participe sempre e acom-
panhe nossas publicações.

Falha na lenta

Estou com um Fiat Palio 
Fire 8 válvulas com a 
marcha lenta oscilando. 
Já verifiquei os cabos, 
velas e os bicos injetores, 
e está tudo certo. O que 
pode ser?
Oliveira
Apucarana/PR
dety.cardoso@hotmaill.
com

Prezado Oliveira,
É muito difícil fazer um 
diagnóstico a distância, 
sobre tudo com tão pou-
cas informações. Nossa 
recomendação é que você 
faça uma leitura com o 
scanner e verifique os 
parâmetros de funcio-
namento do sistema de 
injeção. No entanto, seria 
interessante verificar: 
 
a) Se as velas aplicadas são 
resistivas
b) Se as conexões com a 
massa não apresentam 
mal contato
c) Se não existe vazamen-
to de combustível pelo 
regulador de pressão
d) Se não existe entrada 
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falsa de ar no sistema de 
admissão
 
Continue acompanhando 
nossa revista e as atuali-
zações diárias do portal.

Troca de retentores

Como faço a troca dos 
retentores do motor Che-
vrolet Corsa, incluindo 
o comando de válvula, 
tampa da válvula, gira 
brequim, carter, e se é 
necessário utilizar cola?
José Airton, 
M.M Auto Center
Manaus/AM
airtonpinto1@
hotmail.com

Prezado José,
Cada modelo motor tem 
um procedimento de 
intervenção diferente, 
mesmo aqueles que com-
partilham a mesma marca. 
Como você não mencio-
nou o ano, a cilindrada, 
combustível, etc, fi ca di-
fícil fornecer um cami-
nho seguro. No entanto, 
podemos af irmar que 
raramente esse tipo de 
motor utiliza adesivos na 
instalação de retentores.

Continue acompanhando 
nossa revista e o site.
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Adaptação

É possível adaptar um câm-
bio automático no Ford 
Fiesta 2008 motor 1.6?
Agenor Pretti
Jundiaí/SP
agenor.pretti@bol.com.br

Prezado Agenor,
Como não existe no Brasil 
um câmbio automático es-
pecífico para esse veículo, 
uma adaptação dessas, 
se possível, custaria mui-
to caro. Além disso, os 
resultados talvez não o 
satisfizessem. Nossa su-
gestão é que você procure 
um veículo equipado com 
esse tipo de transmissão 
original de fábrica.
 
Continue acompanhando 
nossas matérias no site e 
na revista.

Pouca velocidade

Estou com um caminhão 
Volkswagen 13-150 ano 
2001. O veículo só conse-
gue chegar a velocidade 
de 70 km/h, pois quando o 
ponteiro está neste parâ-
metro o RPM acaba mar-
cando 22. Isso é normal ou 
há algum problema?
Marcelo Guedes
Recife/PE
marceloctds@hotmail.
com

Prezado Marcelo,
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Este sintoma ocorre na 
última marcha do câmbio, 
estando veículo descar-
regado e trafegando no 
plano? O seu veículo é 
equipado com algum tipo 
de redução no diferencial 
ou sistema de “caixa alta” 
e “caixa baixa” ? Se o sin-
toma ocorre nas condições 
descritas e o seu veículo 
não dispõe de nenhum 
dos equipamentos citados, 
ou os mesmos se encon-
tram desativados quando 
ocorre o sintoma, reco-
mendamos procurar o seu 
mecânico de confi ança.
 
Esperamos ter ajudado. 

Agradecimentos

Gostaria de agradecer e 
dar os parabéns para a 
equipe de vocês por mais 
esta edição da Revista O 
Mecânico.
Adimilson Ferreira
Cambuí/MG
adimilsonferreira@
yahoo.com.br

Prezado Admilson
 
Muito obrigado. Tudo o 
que fazemos é com carinho 
para vocês. Seus elogios 
são muito importantes 
para nós.

Continue acompanhando 
nossas edições e o site.
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A véia, a tequila e o pitbull                                                     
                                                                            

Um homem entra num bar e vê um vaso 
cheio de dinheiro no canto e pergunta:

- Por que este vaso está cheio de dinheiro?
O barman responde:
- Bem, você paga R$10,00 e, se passar por 

três testes, terá todo o dinheiro do vaso.
- Quais são os testes?
- Primeiro pague. Esta é a regra.
O homem pagou ao barman os R$10,00, 

que coloca a nota no vaso, com as demais.
- Ok. Aqui está o que você deve fazer:
Primeiro: Tem que beber uma garrafa de te-

quila apimentada, de uma vez só e sem fazer 
nenhuma careta.

Segundo: Tem um Pitbull lá fora, com um 
dente ruim, que dói muito. Você tem que ar-
rancar o tal dente com as próprias mãos.

Terceiro: Tem uma senhora de 90 anos no 
2º andar, que nunca teve orgasmo na vida. 

Queremos a sua 
ajuda para renovar o 
nosso estoque de piadas 

Envie a sua para:
redacao@omecanico.com.br

Se for selecionada, sairá na revista

Romance no século XXI                                                  
                                                                            

 A namorada apaixonada envia um 
SMS ao namorado:

- Amor, se estiver dormindo me envie 
seus sonhos.

- Se estiver sorrindo me envie seu sorriso.
- Se estiver chorando me envie suas lá-

grimas, te amo.
E o namorado responde:
- Amor, tô no banheiro. Vai querer al-

guma coisa?

Você terá que fazer com que ela fi nalmente 
sinta prazer. 

- Não posso fazer tudo isso... É impossível!
Mas depois de algum tempo e de várias biri-

tas, o homem perguntou: 
- Caadêêê aaa tequillaaah?
O garçom dá a garrafa para o homem, que 

entorna inteira, sem fazer nenhuma careta.
Depois, levantou-se com difi culdade, olhou 

para todos com cara de valente, e saiu do bar 
em direção ao Pitbull.

Todos escutam os latidos do cão, os gritos 
do homem, uma confusão infernal, até que o 
Pitbull uivou longamente, por 3 minutos, e, de 
repente, um silêncio imenso pairou no ar...

Todos pensaram que o homem havia morrido.
Repentinamente, ele entra no bar, todo arra-

nhado, e pergunta:
- E agora, cadê a véia do dente ruim???

Cinco regras para um
homem ser feliz:                                                     
                                                                            

 1. É importante que tenha uma mu-
lher que o ajude na casa, que cozinhe, 
que limpe e que tenha um trabalho 
fora para ajudar nas despesas;

2. É importante que tenha uma 
mulher com sentido do humor e que 
o faça rir.

3. É importante que tenha uma mu-
lher na qual confi e e que não minta.

4. É importante que tenha uma mu-
lher que seja boa na cama e que goste 
muito de estar contigo.

5. É MUITO, MUITO, MUITO, 
MUUUUUUUUUITO importante que 
essas quatro mulheres não se conhe-
çam e nunca se encontrem... 

Por Rodrigo Ramires, da Comark 
Mercedez, em São Paulo/SP
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